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RESUMO 

Tendo como base uma teleologia do habitat brasileiro, esse estudo visa entender 

melhor a formação da nossa casa partindo da habitação do período joanino até o final 

do império. Os espaços são estudados aqui sob a ótica da história da vida privada e 

do método fenomenológico. A fenomenologia é uma parte da filosofia que tem como 

fundamento o estudo das essências dos fenômenos. Aqui nos concentramos nas 

ideias de Husserl e Heidegger e no conceito de Lebenswelt (mundo-da-vida) para 

entendermos a formação da casa joanina e imperial. Depois foram estudados 

conceitos fundamentais para o entendimento do espaço, lugar e tempo dentro de um 

conceito de habitante e habitat. Seguindo, foram realizados estudos sobre os hábitos 

e ideias que mudaram as habitações dos brasileiros de cada período acompanhados 

por estudos de casas individuais (o Palácio do Enviado Extraordinário da Áustria, a 

Casa de Grandjean de Montigny, o Solar da Marquesa de Santos, o Palácio Isabel e 

a Casa de Rui Barbosa) também de acordo com cada período estudado aqui (Período 

Joanino, Primeiro Reinado e Segundo Reinado). Todas as edificações analisadas aqui 

guardam uma relação intrínseca com seus moradores e também demonstram as 

modificações que ocorrem no habitar e na vida privada brasileira, exemplificando a 

rela­«o bilateral entre o ñeu souò e o ñeu habitoò, onde a edifica­«o modifica seu 

habitante e seu habitante a modifica de forma e imprimir seus pensamentos e hábitos 

nela. 

Palavras-chaves: Arquitetura Imperial brasileira; Casa senhorial; Século XIX; Rio de 

Janeiro. 



 

 

 

ABSTRACT 

Based on a teleology of the Brazilian habitat, this study aims to understand better the 

formation of our house, starting from the housing of the Joanino period until the end of 

the empire. The space is studied here by the optic of private life history and the 

phenomenology method. Phenomenology is a part of the philosophy that is founded 

on the study of the essences of the phenomena. Here we concentrate in Husserlôs and 

Heideggerôs ideas  and in the Lebenswelt (world of life) concept to understand the 

Joanino and the empire house formation. After we studied the fundamental concepts 

for the understanding of space, place and time within the concept of habitant and 

habitat. Following, we studied the habits and ideas that changed the homes of 

Brazilians of each period accompanied by studies of individual houses (the Palace of 

the Extraordinary Envoy of Austria, The House of Grandjean of Montigny, the Manor 

of Santos Marchioness, The Isabelôs Palace and the House of Rui Barbosa) also 

according to each period studied here ( Joanino period, the First Empire and the 

Second Empire). All the buildings analyzed here keep a close relationship with its 

residents and demonstrate the changes that occur in inhabit and in the Brazilian private 

life, exemplifying the bilateral relationship between the "I am" and "I dwell", where the 

building modifies its inhabitant and its inhabitant modifies the form and print your 

thoughts and habits in it. 

Keywords: Brazilian Imperial Architecture; Manor-house; Nineteenth century; Rio de 

Janeiro. 
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Introdução 

Este trabalho busca uma redefinição de procedimentos para pensar e compreender o 

espaço privado do habitar, um procedimento menos baseado em arcabouços teóricos 

e mais próximo da experiência real do ser espacializado. Para isso foi escolhido como 

tempo e local de estudo a casa senhorial da Corte, do período da abertura dos portos 

até o fim do império, e o método fenomenológico, tendo como bases os trabalhos de 

Husserl e Heidegger. 

A fenomenologia foi utilizada como base por ser o método que estuda a essência dos 

fenômenos, que no nosso caso seria o habitat. O objetivo primeiro dessa dissertação 

é chegar a um novo conceito de espaço privado, um conceito pautado no que Husserl 

chamou de Lebenswelt, ou mundo-da-vida. 

O conceito de Lebenswelt nasce na teoria de Husserl dentro de um pensamento de 

crise das ciências, em principal ao que ele chama de ciências do espírito1, o que hoje 

seriam as ciências sociais e as ciências sociais aplicadas, ramo em que se enquadra 

a arquitetura e o urbanismo. Com isso, temos que uma crise dessas ciências também 

é uma crise do pensamento arquitetônico-urbanístico. Dentro do pensamento 

fenomenológico de Husserl, essa crise só poderá ser superada com uma volta ao 

início do pensamento europeu, à filosofia grega, que é quando o homem passa a 

tomar uma nova atitude em relação ao mundo. 

Segundo Husserl, ñDesde S·crates, a reflex«o toma por tema o homem em sua 

humanidade específica, o homem como pessoa, o homem na vida espiritual 

comunit§riaò2. Com isso, temos que Sócrates tratava o homem não como objeto único, 

o abstraindo do seu entorno, mas sim em sua vida dentro de um conceito de 

comunidade, de mundo-circundante e de mundo-da-vida. Desta forma, temos que a 

crise das ciências é causada por uma quebra de uma teleologia do pensamento 

filosófico europeu, e essa quebra foi o distanciamento das ciências em relação ao 

Lebenswelt. Portanto, temos que por consequ°ncia ñHusserl integra a polaridade 

sujeito-objeto no mundo da vida como horizonte de conhecimento e como suporte das 

                                            
1HUSSERL, Edmund. A crise da humanidade europeia e a filosofia. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002. 

2Ibidem, p. 59. 



 

13 

 

ci°nciasò3, ou seja, as ciências devem ter como estudo as relações entre sujeito e 

objeto dentro do conceito de mundo-da-vida, só assim elas atingirão a universalidade 

necessária ao conhecimento. Do mesmo modo, temos definido como o a priori da 

fenomenologia e das ciências espirituais o Lebenswelt ou o Lebesuinwelt (circum-

mundo vital). 

Para o entendimento do habitar devemos ter o mundo-da-vida como a priori do estudo, 

ou seja, as ideias a serem desenvolvidas devem ter como foco o sujeito 

contemporâneo, que é temporal e espacializado, que interage e que habita. Porém, 

para se chegar a um estudo verdadeiro do passado, o historiador deve entrar em 

contato com o mundo-circundante do sujeito histórico, que não é mais espacializado, 

mas que tem suas interações preservadas pelas suas obras que nos foram deixadas. 

O sujeito estudado aqui foi um ser espacializado que viveu durante o período de 1808 

a 1889, um ser cujo mundo-circundante não existe mais. 

O conhecimento histórico é uma reconstrução idealizada do passado. Como seres 

essencialmente temporais, não podemos conhecer de forma decisiva um passado que 

não pertence a nós como entes intencionais. O passado histórico, dessa forma, é uma 

edificação idealizada pelos historiadores e compartilhada com seus pares. Todavia, 

essa reconstru­«o n«o ® arbitr§ria. Parte do conhecimento do passado j§ est§ ñde p®ò, 

são dados fatídicos do já existido que estão na base do mundo-da-vida. Do período 

aqui estudado são fatos a vinda de D. João VI, a independência, os governos de D. 

Pedro I e II entre diversos outros fatos. Há diversas versões para o que pode ter 

acontecido em cada momento, porém o fato em si não é questionado. 

Hist·ria vem do grego ůŰɞɟɑŬ, que significa relato, narrativa4, mas história também 

significa desejo de saber5. Logo, história é um relato, mas não é um relato qualquer, 

ele é um relato de quem deseja saber, é um relato que deve ser intrínseco à verdade, 

mas ainda sim um relato e uma narrativa. História é uma reconstrução do passado 

que parte dos dados fatídicos, dos documentos selecionados pelo autor e da 

imaginação do autor, que preenche as lacunas a fim de transformar o todo em uma 

                                            
3ZILLES, Urbano. A fenomenologia como m®todo radical. In: ñA crise da humanidade europeia e a 

filosofiaò. 2ª ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002, p. 34. 

4LIDDELL, Henry Georg; SCOTT, Robert. A Greek-English Lexicon. Oxford: Clarendon Press, 1940. 

5BLUTEAU, D. Raphael. Vocabulario Portuguez e Latino. Coimbra: Real Collegio das Artes da 

Companhia de Jesus, 1719. 
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narrativa precisa, com início, meio e fim. 

Paul Ricoeur nos fala que ña inten­«o de verdade do historiador deve conviver com 

esse incontornável trabalho de imaginação sem o qual não se pode compreender o 

Outroò6. O historiador tem o dever de conhecer os homens do passado, para a partir 

deles conseguir constituir um entendimento do que era verdade no mundo-circundante 

que ele pretende estudar. ñO sujeito-historiador precisa conhecer óoutras mentesô 

atrav®s das fontes hist·ricas, e a ósi mesmoô, enquanto sujeito que produz o seu 

conhecimento a partir de um lugar espec²fico e enredado por uma tradi­«oò7. Só 

conhecendo essas outras mentes e a si mesmo, o sujeito-historiador transforma, 

através da imaginação, o seu conhecimento em um relato fidedigno. Como Cassirer 

nos relata: ñ® do sentido agudo da realidade empírica das coisas, combinado com o 

livre dom da imagina­«o, que depende a verdadeira s²ntese ou sinopse hist·ricaò8.  

O período escolhido aqui é importante para o entendimento da casa carioca, pois é 

durante a estadia de D. João VI e durante os dois reinados que o nosso país começa 

a criar a identidade e os modos de habitar que permitiram a independência e a 

democracia, e que caracterizam o brasileiro contemporâneo. 

Durante o período joanino, o príncipe regente criou novas instituições e modificou as 

relações entre a antiga colônia e a antiga sede do governo, elevando o Brasil a Reino 

Unido a Portugal e Algarves. Ele também criou legislações específicas aos lares, 

trouxe modos europeus de se viver e criou novas instituições que modificariam de 

forma permanente a habitação brasileira. 

Durante o tempo da abertura dos portos até o final do império o modo de habitar da 

nossa Corte recebe diversas influências, começando pelas da Corte de D. João VI, 

até as influências dos pensamentos e produtos franceses e ingleses. Essas 

influências transformaram o nosso modo colonial de habitar uma casa, que era 

bastante mourisco, para mais próximo do modo europeu. 

No primeiro capítulo da dissertação serão tratados conceitos fundamentais para o 

entendimento do habitante como ser transcendental que é espacializado e que 

                                            
6Apud BARROS, Jos® DôAssun­«o. Teoria da História: 4. Acordes Historiográficos ï Uma Nova 

Proposta para a Teoria da História. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011, p.208. 

7Ibidem, p.202. 

8CASSIRER, Ernst. Antropologia Filosófica. São Paulo: Editora Mestre Jou, 1977, p. 320. 
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interage com os entes que estão ao seu redor, que estão em seu mundo-circundante. 

O habitante como criador de lugares e como ser movente que através do trabalho trás 

o mundo exterior para dentro de sua casa. 

No segundo capítulo trataremos do habitar da Corte no período joanino. Serão 

tratados os modos, as vestimentas e a decoração que foram trazidas da Europa pelas 

pessoas que acompanharam D. João VI em sua travessia ao Brasil. Também será 

dado foco às transformações que foram ocorrendo no espaço exterior da casa, 

mudanças que foram registradas pelos pintores da Missão Francesa e pelos relatos 

nos deixado por cidadãos cariocas ou por viajantes no Rio de Janeiro. Nesse capítulo 

também serão analisados o Palácio do Enviado Extraordinário da Áustria e a Casa de 

Grandjean de Montigny. 

Já no terceiro capítulo teremos um estudo sobre o habitar da Corte durante os 

períodos do 1º Reinado e do regencial. Nesse período os brasileiros tentam se afastar 

dos costumes portugueses e criar uma identidade nacional diferenciada, diferente de 

uma América portuguesa. Todavia, diversos costumes apreendidos com a Corte de 

D. João VI continuaram a influenciar o habitar desses cariocas. Aqui também será 

analisado o Solar da Marquesa de Santos. 

O quarto capítulo tratará do habitar da nossa Corte durante o período do Reinado de 

D. Pedro II. Durante esse tempo, o modo de habitar do Rio de Janeiro sofreu diversas 

influências, desde a corrente positivista de pensamento, passando pelo kardecismo e 

pelos produtos importados da Europa, principalmente da França. Isso modificou as 

relações de poder no patriarcalismo da habitação e criou novos espaços no interior da 

casa, como o salão. Nesse capítulo também veremos uma análise sobre o Palácio 

Isabel. 

Por fim, na conclusão será realizada uma retomada de pensamentos vistos nos 

capítulos anteriores, fazendo uma reflexão em torno de um habitar brasileiro de todo 

período estudado e das modificações que esse habitar sofreu visando uma casa 

primeiramente adaptada às necessidades da Corte de D. João VI até o final do império 

e início da República no Brasil. 
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1. Aspectos transcendentais do habitante e do habitat 

1.1. O habitante como ser transcendental 

Quando analisamos o ato do habitar temos como foco dois elementos, o habitante, 

aquele que habita, e o habitat, aquilo que é habitado. A relação habitante-habitat é 

uma relação cíclica onde o futuro habitante edifica o seu habitat e ao mesmo tempo o 

habitat o edifica. 

Visando o entendimento dessas relações, partimos das ideias de Heidegger que as 

promove a partir da ora­«o em alem«o ñIch binò, que significa ñeu souò. Todavia a 

palavra bin vem de buan, que ñdo alto-alem«o significa habitarò9. O entendimento do 

que ñeu souò deriva do ñeu habitoò. Habitar é um dos traços fundamentais do ser-

homem. Cabe citar tamb®m Botton, para quem ñ[...] somos, queiramos ou n«o, 

pessoas diferentes em lugares diferentesò10. O lugar em que estamos e o lugar que 

habitamos influenciam diretamente no nosso comportamento e na nossa formação 

como indivíduos, nos imprimindo sentimentos e ideias que passam a fazer parte de 

nosso consciente e inconsciente. 

A relação do ser com a casa, e com qualquer outro ente, é dada por dois fluxos, um 

consciente e outro inconsciente. Husserl nos fala da mente consciente, nos dizendo 

que ñtodo estado de consciência em geral é, em si mesmo, consciência de alguma 

coisaò11. Não há fenômeno que não seja fenômeno para uma consciência, e não há 

consciência que não seja consciência de algo, o que torna a consciência um fluxo que 

tem o ser como criador da intencionalidade. Ocorre o mesmo com o inconsciente, que 

tem um fluxo de emoções e desejos dados por ele mesmo12. As relações que um ser 

tem com o seu entorno são dadas por esse fluxo inconsciente, emocional e baseado 

em desejos, e por um fluxo consciente, racional.  Como vemos na imagem 1, o fluxo 

de consciência é do ser para o ente. É um fluxo cuja intencionalidade sai do ser. Já o 

fluxo de desejos e emoções sai da mente inconsciente para o ser. Para Helm, essas 

                                            
9 HEIDEGGER, Martin. ñConstruir, habitar, pensarò. In: Ensaios e conferências. [Trad. Márcia Sá 
Cavalcante Schuback]. Petrópolis, Vozes, 2002, p.127. 
10BOTTON, Alain de. Arquitetura da felicidade. Rio de Janeiro: Rocco, 2007, p.13. 
11HUSSERL, Edmund. Meditações cartesianas. São Paulo: Mandras. 2001,p. 50 
12SLABY, Jan. Affective intentionality and the feeling body. In: Phenomenology and the Cognitive 
Sciences. N.7, V.4, 429-444, 2007. 
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emoções e desejos são intencionais e avaliativas, sendo um senso de como as coisas 

estão indo para o ser13.   

 

Imagem 1- Fluxo de consciência e Fluxo de emoções. Imagem criada pelo autor. 

Através do fluxo de consciência o ser pode analisar o mundo externo e através do 

fluxo inconsciente ele pode analisar como ele se sente em relação a esse mundo 

exterior, ou seja, saber como está seu mundo interno. As interações do ser com o 

lugar sempre carregam essas duas intencionalidades.  

O homem é um ser transcendental, que após a descoberta da primeira verdade 

imanente (penso, logo existo), a descoberta do ego, passa a pensar o mundo através 

dessa descoberta. Porém, a descoberta do próprio ego cria um solipsismo, que será 

resolvido por Husserl com o uso do outro, da intersubjetividade. A partir disso a 

subjetividade passa a transcender o ser, sendo uma intersubjetividade entre o outro 

(outros egos) e o eu (ego), que passa a garantir a universalidade necessária para a 

criação do conhecimento14. O outro é o que me certifica de que algo que penso ou 

intuo é verdade. 

Com a intersubjetividade temos, além da garantia de conhecimento, a descoberta dos 

ñoutrosò egos. £ dentro da intersubjetividade que o ego cogito transcende para o ego 

absoluto - que também é transcendental, já que ele transcende o próprio ser. Dessa 

                                            
13 HELM Apud SLABY, Jan. Idem. 
14 A fenomenologia e a psicanálise também transcenderam a própria verdade primeira ao inserir a ela, 
e ao ego, o imagino, o desejo, o sinto, o não-penso, etc. dando a ambos uma maior complexidade. 
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forma, ño outro, eu o apreendo óemô mim, constitui-se em mim mesmo pela 

apresenta­«o sem estar óele pr·prioô presenteò15. Porém essa experiência do outro se 

dá através das minhas intencionalidades. ñN«o h§ como ter uma experi°ncia do outro 

fora da intencionalidade da minha consciência, pois, com isso, estaríamos afirmando 

a unicidade dos seres, o que n«o existeò16. A experiência intersubjetiva se dá pela 

minha experimentação do ñoutroò dentro de mim, independente da presen­a do 

mesmo. ñôO outroô remete, por meio do seu sentido constitutivo, a mim mesmo; óo 

outroô ® um óreflexoô de mim mesmo, e, no entanto a bem dizer, n«o ® um reflexoò17, 

ou melhor, o sentido, a experi°ncia, do ñoutroò constitui a minha intersubjetividade e o 

meu ego absoluto, sem constituir o meu ego cogito primordial. 

Quando falamos de habitar, estamos falando também de espacialidade, não falamos 

só de ser como ego cogito, mas de ser-aí. Ser-aí é o ego cogito cogitatum que já sabe 

da existência do outro, que tem como base dos seus conhecimentos a universalidade, 

a intersubjetividade. Ele além de saber de sua relação com o outro, não é qualquer 

ser, ® um ñser a²ò, um ser que tem uma espacialidade e que se encontra 

temporalmente, que vive num local e que se movimenta no mesmo. Ele ocupa espaço 

e age sobre o mesmo, criando lugares. 

Sendo espacializado, a intersubjetividade do ser-aí também ganha o espaço. A 

intersubjetividade desse ser se funda numa relação de ser-um-com-o-outro. É uma 

relação que se dá no espaço, independendo do outro estar próximo ou não do ser-aí.  

O sujeito que acreditamos ter com segurança é o próprio eu, o sujeito-eu que 
certamente não é estabelecido como único em seu estar sozinho; o outro se torna, 
por isso, o sujeito-tu, ao qual falta igualmente aquela determinação, ou seja, um 
segundo eu.18 

O único modo de um ser entrar em contato com outro ser é através da empatia. A 

intersubjetividade de um sujeito é dada pela sua empatia. Quanto mais empático é um 

ser-aí, mais estreitas serão as suas relações-eu-tu. 

Para Ratcliffe, a intersubjetividade é mais um senso de conexão entre os seres do que 

                                            
15HUSSERL, Edmund. Idem, p.162. 
16BOSI, Felipe Azevedo. O Habitar no Público e Privado Ateniense. 2013. Monografia (Graduação 
em Arquitetura e Urbanismo) ï Centro de Artes, Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, 2013, 
p.15. 
17HUSSERL, Edmund. Idem, p.108 e 109. 
18HEIDEGGER, Martin. Introdução à Filosofia. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2004, p.149. 
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a capacidade de replicação de certas características de suas psicologias19. É um 

entendimento dos outros seres que nos faz sentir em grupo, por isso, a experiência 

do ñoutroò é al®m do s· apreciar a experi°ncia atrav®s dos olhos do outro. ñPodemos 

certamente apreciar alguma coisa da experiência do outro, mas a apreciação é ao 

mesmo tempo auto-transformativaò (ñOne person certainly appreciates something of 

the otherôs experience, but the appreciation is at the same time self-transformativeò)20. 

A nossa experimenta­«o do ñoutroò ® por si mesma transformativa. A experi°ncia que 

o outro tem nos transforma só pela nossa apreciação da mesma. Zilles nos diz que 

para Husserl a experiência através do corpo animado que tenho do outro também é 

um modo v§lido de se conhecer a realidade. ñO que se apresenta atrav®s do corpo 

animado (Leib) é outra subjetividade que é irredutível a mero polo intencional da minha 

subjetividadeò21.  

Dentro da intersubjetividade temos experiências que pertencem a mim, experiências 

que pertencem a ñoutroò ou ñoutrosò e experi°ncias que pertencem a ñn·sò, sendo que 

as três se encontram dentro do ser-aí. 

O conhecimento é intrinsicamente ligado à experiência humana do que se tenta 

conhecer. Husserl nos diz que ño conhecimento ®, em todas as suas configura­»es, 

uma viv°ncia ps²quicaò22. Ele faz parte da experiência do ser e ele só pode ser 

considerado a partir da vivência do mesmo e a partir das possibilidades humanas. "O 

conhecimento é, pois, apenas conhecimento humano, ligado às formas intelectuais 

humanas, incapaz de atingir a natureza das pr·prias coisas, as coisas em siò23. O 

conhecimento é uma ideia humana ligada as suas capacidades e possibilidades que 

o limitam, não possibilitando atingir a natureza própria das coisas, mas somente a um 

conhecimento ligado a essas possibilidades e capacidades limitativas. 

Sendo o conhecimento uma vivência psíquica, dependemos de outros fatores para 

separá-la da somente vivência e verdade pessoal. Para isso Husserl insere a 

                                            
19 RATCLIFFE, Matthew. The structure of interpersonal experience. 2013. Disponível em: 
<http://philosophyofdepression.wordpress.com/publications-by-project-researchers>. Acesso em: 15 
de Fevereiro de 2013. 
20 Ibidem, p.5. 
21 ZILLES, Urbano. A fenomenologia como Método Radical. In: HUSSERL, Edmund. A Crise da 
Humanidade e a Filosofia. 2ª ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002, p.25. 
22 HUSSERL, Edmund. A ideia da fenomenologia. Rio de Janeiro: Edições 70. 1990, p.42. 
23 Ibidem, p.44. 
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intersubjetividade em sua teoria como um reconhecimento da importância do outro 

para o conhecimento. O conhecimento é verdadeiro e universal. Primeiro procuramos 

aprovar a realidade de um conhecimento, depois a validade deste para com nossos 

pares. Não existe conhecimento no solipsismo, por isso é importante à ideia de 

intersubjetividade dentro dessa teoria do conhecimento. Dessa forma 

Quando o fenomenologista estuda qualquer entidade e tudo o que nela pode 
descobrir, exclusivamente como ñcorrelatum da consci°nciaò, ele a observa e 
a descreve não somente em si-mesma, e não somente relacionando-a ao eu 
cogitatum. Ao contrário, seu olhar reflexivo penetra a vida anônima do 
pensamento, ñdescobreò as fases sint®ticas determinadas dos diversos 
modos de consciência e os modos mais recuados ainda da estrutura do eu [o 
inconsciente], que permitem captar o sentido que é intuitivamente ou não 

ñsignificadoò pelo eu ï ou presente para ele24. 

Nessa tentativa de se estabelecer o conhecimento por via fenomenológica torna-se 

necessário o uso da razão, pois a razão conduz as possibilidades de confirmação que 

nos leva ¨ evid°ncia. ñS· se pode extrair a no­«o da verdade ou da realidade 

verdadeira dos objetos a partir da evid°nciaò25. Nossa vida cotidiana se contenta com 

verdades relativas, mas a ciência quer verdades válidas, definitivas. Nós só chegamos 

até o conhecimento concreto através da evidência, só ela pode criar uma aquisição 

durável, pois sempre podemos voltar a ela. Todavia,  

toda consciência já tem em si mesma o caráter de evidência, isto é, mostra 
autenticamente seu objeto intencional ou tende na essência a mostrá-lo 
autenticamente, ou seja, a chegar a sínteses de confirmação e de verificação que 
pertencem essencialmente ao domínio do eu posso.26 

Toda consciência já é voltada à busca da evidência, porém as sínteses de verificação 

são do domínio do eu posso. As nossas verificações não são voltadas para a verdade 

concreta, mas para as nossas possibilidades. O conhecimento só transcende do eu 

para o objetivo com a intersubjetividade, quando consideramos o outro na nossa 

síntese de verificação. Todavia, como conhecimento é verdade e universalidade, 

ainda ficam duas perguntas: o que é verdade e como obtê-la? 

Heidegger nos diz que verdade é desvelamento do ente por si subsistente, ou seja, a 

verdade está relacionada com algo que existe, em sentido lato. Há diversos tipos de 

entes. Os do tipo ñente por si subsistenteò s«o os que não dependem do ego, do 

sujeito, para existir. As interações do homem com os entes são sempre em busca de 

                                            
24 HUSSERL, Edmund. Meditações cartesianas. São Paulo: Mandras. 2001,p. 65. 
25 Ibidem, p.76. 
26 Ibidem, p.74. 
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verdades, seja para a sua sobreviv°ncia, seja para confortos, etc. Dessa forma, ño 

ser-aí é, segundo sua essência, des-cobridorò27, o ser-aí é essencialmente um ser que 

desvela os entes. ñComo ser-aí, ele já sempre des-cobriu o ente por si subsistente, 

isto ®, o retirou do encobrimentoò28.  O ente, em nosso caso a habitação, encontra-se 

encoberto. A verdade do habitat est§ ñescondidaò e cabe ao ser-aí desvelá-la. 

Para desvelar o ente, o ser-aí o deixa-ser como é. Ele deixa as coisas serem como 

são quando se entrega a elas mesmas, ocupando-se delas com a maior intensidade 

possível. Só dessa maneira o ser-aí desvela um ente, se ocupando com ele.  

Ocupar-se com um ente é um prestar atenção de deixar-vir-ao-encontro, é uma 

passividade receptiva. Ocupamo-nos com um ente quando o observamos, quando nos 

utilizamos dele. ñDeixar-ser encontra-se em uma relação de condição com a verdade. 

Mais além, essa verdade (desvelamento) ® algo óno enteô, algo que lhe adv®m, mas, 

n«o obstante, n«o o alteraò29. Ocupar é a forma de desvelar o ente por si subsistente, 

de deixar-ser o ente para nos relacionarmos com a verdade. Nós deixamos um martelo 

ser como é quando nos utilizamos dele, seja para martelar, para desenhá-lo, etc. A 

mesma coisa com a casa, nós a deixamos ser como é quando nos utilizamos dela. 

Um dos modos de se utilizar ela é habitá-la, deixando-a ser um habitat. 

                                            
27 HEIDEGGER, Martin. Introdução à Filosofia. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2004, p.127. 
28 Ibidem, p.127. 
29 Ibidem, p.110. 
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Imagem 2ï 100 Latas de Sopa Campbell30. 

Na imagem acima, o artista plástico Andy Warhol deixou as latas de sopa serem elas 

mesmas. Ele se ocupou com elas e deixou-as vir ao seu encontro. Através da 

simulação da pintura, ele desvela as latas físicas como objeto estético passível de 

grande reprodutividade, como passíveis de um empilhamento harmônico e como 

passíveis a exposição, seja num supermercado para vendas como para essa obra de 

arte. Além disso, ele desvelou a relação dos produtos de venda em massa com 

                                            
30 WARHOL, Andy. 100 Latas de Sopa Capmbell. 1962. Óleo sobre Tela. Disponível em: < 
http://www.allposters.com/-sp/One-Hundred-Cans-1962-Posters_i366916_.htm>. Acesso em: 15 de 
abril de 2014. 
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homogeneização social. Porém esses desvelamentos não são garantias de 

conhecimento, são verdades ligadas às possibilidades do indivíduo que as desvelou. 

Essas verdades só passam a ser conhecimento se aprovada e confirmada pelos pares 

de quem a produziu. 

A verdade está diretamente ligada à visão de mundo do ser-aí. A verdade é múltipla. 

Não há dúvidas de que há uma relatividade da verdade e, com efeito, uma relatividade 
muito essencial. Todavia, essa relatividade não coloca em risco a objetividade, mas, 
ao contrário, viabiliza justamente a riqueza e a multiplicidade da verdade objetiva31.  

Sendo cada ser-aí um ser desvelador por essência, toda interação de um ser-aí com 

um ente por si subsistente vai resultar no desvelamento deste ente, criando diversas 

verdades. O que vai garantir uma universalidade a essas verdades e dar a elas o 

estatuto de conhecimento é a intersubjetividade, o compartilhamento fatídico do 

desvelamento do ente por si subsistente com outro ser-aí. 

Partilhamos entre nós o desvelamento do ente. A comunicação entre os seres-aí se 

dá através dessa intersubjetividade que faz constituir o ser-um-com-o-outro junto a... 

Esse junto a... é relativo a um ente por si subsistente. Assim, ñser-um-com-o-outro 

junto a... é um compartilhamento do desvelamento (verdade) do ente por si 

subsistenteò32. É o compartilhamento de uma das múltiplas verdades entre os seres-

aí. A verdade é, por consequência, constitutiva das relações entre os seres-aí, faz 

parte da estrutura do ser-um-com-o-outro33, que é essencial para o ser-aí. Mesmo o 

ser-aí sozinho está relacionado com o outro, está ligado com outro, já que o ser-aí 

sozinho é ser-um-sem-o-outro. 

O ser-aí também compreende a nossa visão de tempo ï passado, presente e futuro. 

Na nossa visão todos são vistos com certa unicidade, pois o passado e o futuro são 

vistos pela lembrança, tendo um caráter de modificação intencional dado pelo 

presente. Nessas visões do passado e do futuro, temos como elementos que nos 

direcionam as intenções do ego do presente. São essas que trazem o passado e o 

futuro para comporem o ego absoluto. 

Dentro da nossa percepção de tempo, Heidegger nos fala de uma percepção 

diferente. Ele nos fala do presentar, de um tempo que dura. ñ(pre-s)entar significa 

                                            
31 HEIDEGGER, Martin. Introdução à Filosofia. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2004, p.166. 
32 Ibidem, p.112. 
33 Ibidem. 
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demorar [...]. Permanecer e durar permanecendoò34. No Presentar temos que entender 

esse demorar como tendendo ao durar, mas sabendo que ñnem todo presentar ® 

necessariamente presenteò35. Ele é somente algo que dura. Algo que dura no 

passado, no presente e/ou tem a perspectiva de durar no futuro. 

Nosso objetivo aqui não é desvelar o ente ñcasa do s®culo XIX do Rio de Janeiroò, 

mas sim aproveitar os relatos, desenhos, pinturas e fotografias do período para 

descobrir os desvelamentos desse ente feitos pelos seres-aí do seu período, 

desvelamentos relativos ao habitar. A pergunta é como esses seres-aí deixavam suas 

casas serem como são, habitats. 

Esses relatos, pinturas, fotografias e desenhos são desvelamentos que permanecem 

durando, que estão num presentar que vem do passado até o presente, com a 

perspectiva de durar no futuro. Todos eles também têm como base o que Husserl 

chamou de Lebenswelt (mundo-da-vida). 

Segundo Husserl, o mundo-da-vida deveria ser o fim mandatório de todas as ciências. 

Dentro do pensamento fenomenológico de Husserl, essa crise só poderá ser superada 

com uma volta ao início do pensamento ocidental, quando o homem passa a tomar 

uma nova atitude em relação ao mundo. 

O início da filosofia grega é pautada no homem dentro de sua vida em comunidade36. 

Os filósofos gregos tratavam o homem dentro de uma vida em comunidade, de 

mundo-circundante (Umwelt) e de mundo-da-vida. A crise das ciências é causada pelo 

distanciamento das ciências em relação ao Lebenswelt. Portanto, as ciências devem 

ter como estudo as relações entre sujeito e objeto dentro do conceito de mundo-da-

vida, só assim elas atingirão a universalidade necessária ao conhecimento.  

Do mesmo modo, o habitante faz parte de um grupo, ele não habita sozinho. Dessa 

forma, como os antigos filósofos gregos faziam, tratavam o homem em comunidade, 

devemos fazer no estudo do cidadão e tratá-lo em seu mundo-circundante. Em uma 

pesquisa sobre o habitante, o seu mundo-circundante é um elemento pré-dado, pois 

ele é o fundamento de toda teoria e de todo perguntar, nenhum ser é somente ser, ele 

                                            
34 HEIDEGGER, Martin. A questão do pensamento. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009, p.18. 
35 Ibidem, p.20. 
36 HUSSERL, Edmund. A crise da humanidade europeia e a filosofia. Porto alegre: EDIPUCRS, 
2002. 
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é um ser-no-mundo. 

Os modos de decorar sua casa, de dormir, de receber são influenciados pelo mundo-

circundante desse habitante. Modos e modas tem seu início e fim declarados pela 

sociedade. O mundo-circundante de um ser-aí tem de ser um elemento pré-dado para 

se compreender a forma como esse ser se relaciona com o seu espaço. 

Para apreendermos a vivência do habitante brasileiro do século XIX devemos partir 

de seus aspectos transcendentais e depois de uma ñarqueologia fenomenol·gicaò. O 

primeiro apreende os aspectos transcendentais dos seres, que independem de 

espaço e tempo, já o segundo apreende as intencionalidades do ser dentro de seu 

mundo-circundante. Nessa arqueologia há a experimentação do passado através dos 

vários outros egos que constituem o meu ego absoluto, que vivenciaram o passado, 

pessoalmente ou através de relatos. São eles que vão dar base a minha experiência 

intersubjetiva da casa da elite urbana brasileira. ñA toda viv°ncia ps²quica 

corresponde, pois, por via de redução fenomenológica, um fenômeno puro, que exibe 

a sua essência imanente (singularmente tomada) como dado absolutoò37. Através 

dessa intersubjetividade conhe­o as ñoutras mentesò do passado, usando-as em 

conjunto com a imaginação, como Ricoeur38 e Cassirer39 predizem, para construir uma 

imagem do passado. 

1.2. O Habitat 

O homem habita um lugar. Lugar ñ® o espa­o ocupado, ou seja, habitado [...]. O termo 

habitado, neste contexto, acrescenta à ideia de espaço um novo elemento, o 

homemò40.  Esse elemento homem não é necessariamente um sujeito no local, mas 

algo que dê humanidade àquele espaço. 

Para um lugar ser um habitat o homem deve ter com o espaço uma relação 

diferenciada, ele deve desvelá-lo por meio do habitar, só assim um lugar se torna um 

habitat. O homem primeiramente se relaciona com o espaço e com o lugar, para 

depois se relacionar com o seu lar. 

                                            
37 HUSSERL, Edmund. A ideia da fenomenologia. Rio de Janeiro: Edições 70. 1990, p.71. 
38 Apud BARROS, Jos® Dô Assun­«o. Teoria da História: 4. Acordes Historiográficos ï Uma Nova 
Proposta para a Teoria da História. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 
39 CASSIRER, Ernst. Antropologia Filosófica. São Paulo: Editora Mestre Jou, 1977. 
40 REIS-ALVES, Luiz Augusto dos. O conceito de lugar. In: Vitruvius, 2007. Disponível em: 
<http://www.vitruvis.com.br/revistas/read/arquitextos/08.087/225 >. Acesso em 06 julho de 2012. 
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Para Heidegger41, a palavra ñespaçoò, do alem«o Raum e do grego ˊɏɟŬɠ, significa 

local arrumado, liberado para um povoado. O dicionário de Bluteau descreve espaço 

como intervalo entre lugares42 e o dicionário de Silva descreve como distância entre 

dois termos, podendo ser esses termos lugares43. O que dá essência aos espaços 

são os lugares que o compõe. Só podemos ter contato com o espaço através dos 

diversos lugares. O espaço em si é a espera por algo. É a espera pelo humano que 

desvela algo dele através do construir, fundando um lugar. 

Como definem os dois dicionários, espaço é algo em branco que está à espera de 

receber algo que o define. Uma planície é só uma planície, enquanto não receber 

nada, mas quando edificamos algo nela, ela passar a ser esse algo; um cemitério, 

uma igreja, um comércio ou um lar. Essa planície é um exemplo de um local que 

espera um povoado. Mesmo sem a presença física do homem, seus objetos e suas 

obras trazem, de certa forma, a sua presença aquela localidade44. Como vemos na 

pintura abaixo de Friedrich, o local que antes era um espaço aberto, com a colisão do 

barco passou a ter um elemento humano, ele deixou de ser espaço, para ser o lugar 

de naufrágio de uma embarcação. 

                                            
41 HEIDEGGER, Martin. ñConstruir, habitar, pensarò. In: Ensaios e conferências. [Trad. Márcia Sá 
Cavalcante Schuback]. Petrópolis, Vozes, 2002. 
42 BLUTEAU, D. Raphael. Vocabulario Portuguez e Latino. Coimbra: Real Collegio das Artes da 
Companhia de Jesus, 1719. 
43 SILVA, Antonio de Moraes. Diccionario da lingua Portuguez. Tomo I. Lisboa: Impressão Regia, 
1831. 
44 MALTA, Marize. O olhar decorativo: Ambientes domésticos em fins do século XIX no Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro: MAUAD X: FAPERJ, 2011. 
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Imagem 3ï Mar de Gelo45. 

Bluteau conceitua lugar como o espaço em que compreende um corpo natural ou a 

superfície que o cerca46, contudo, o que seria um corpo natural? Tendo o ser 

transcendental como base, um corpo natural é o próprio sujeito ou um objeto no qual 

ele interage intencionalmente. Mesmo quando um homem não está em seu escritório, 

este está com os seus objetos, organizados à sua maneira. Lugar é um espaço que 

está ocupado, um espaço que se relaciona com o ser diretamente ou indiretamente.  

                                            
45 FRIEDRICH, Caspar David. Mar de Gelo. 1823-1824. Óleo sobre tela. Disponível em: < 
http://abaixodecao.blogspot.com.br/2007/05/colorgraphia-lv.html>. Acesso em: 15 de abril de 2014. 
46 BLUTEAU, D. Raphael. Idem. 
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Imagem 4 - Sala de Estar na Residência Cosme Velho47. 

Na imagem acima não há nenhum ser, mas há a presença do humano com as 

fotografias penduradas nas paredes. Há o habitante dessa casa no pano sobre a mesa 

à esquerda, nas flores colocadas em cima da mesa no fundo da sala e nos diversos 

outros objetos que compõem essa imagem. 

O espaço passa a ganhar significado em consequência da presença do ser-aí ou de 

objetos que remetem a ele, quando este ser o ocupa como seu lar ou como local onde 

desenvolve suas atividades. O ser-aí está no centro das relações entre espaço e lugar 

de acordo com os usos que o mesmo lhes confere. O homem constrói edifícios, 

lugares e, com isso, novos espaços. O espaço da sala, da cozinha e do quarto são 

espaços interiores a edificação que só podem existir com a mesma e que ganham 

essência através dos objetos que trazem o humano até o lugar e consequentemente 

o espaço. 

                                            
47 MALTA, Marize. O olhar decorativo: Ambientes domésticos em fins do século XIX no Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro: MAUAD X: FAPERJ, 2011, p.202. 
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Habitar, al®m de se relacionar com o que ñeu souò, tamb®m vem do latim habitare, que 

é o frequentativo do habere. O verbo habere é um verbo complexo da língua latina, 

mas que demonstra a complexidade do habitar. Ele significa ter, haver, considerar, 

pensar e manter/gastar tempo, dependendo da oração, segundo o JM Latin English 

Dictionary48.  

Outro termo em latim que deriva de habere é habitus, que é o particípio passivo do 

habere. É a palavra habitus que irá se transformar no nosso hábito. O ato de habitar, 

além de demandar o pensar, o considerar, ele também demanda o hábito, ele 

demanda certa repetição. Não se habita um lugar um só dia. Para se habitar é 

necessário habitar por um determinado tempo, seguindo um hábito. 

Heidegger nos diz que esse hábito necessário ao habitar é o resguardo da 

quadratura49. A terra e o céu, divinos e mortais, pertencem os quatro a uma unidade 

origin§ria. O homem habita ñsalvando a terra, acolhendo o c®u, aguardando os 

deuses, conduzindo os mortaisò50.  

O homem salva a terra em sentido latu quando habita, pois ele salva a materialidade 

do mundo, a materialidade do que habita. Ele acolhe o céu, pois dá espacialidade ao 

seu habitar. Ele não habita um ente, mas sim um espaço. Quando ele habita esse 

espaço, ele acolhe o céu. Ele também o acolhe ao construir sua habitação de acordo 

com a ventilação e iluminação natural, de acordo com o clima da localidade. Ele 

aguarda os deuses, pois sabe que é mortal, mas sabe que sua construção 

permanecerá e o transcenderá, fazendo durar o seu desvelamento do habitar. Por fim 

ele conduz os mortais ensinando-os o seu desvelamento do habitar. 

Eliade também conceitua lugar e não-lugar51 de acordo com o pensamento das 

sociedades tradicionais. Para essas sociedades, o espaço que habitavam era o 

cosmos, um lugar, enquanto que o resto era o espaço do caos. Eles utilizavam rituais 

                                            
48 MADSEN, John. JM Latin English Dictionary. 2008. Disponível em: <http://www.latin-
dictionary.org/JM-Latin-English-Dictionary/habere>. Acesso em: 08 de Janeiro de 2013. 
49 HEIDEGGER, Martin. ñConstruir, habitar, pensarò. In: Ensaios e conferências. [Trad. Márcia Sá 
Cavalcante Schuback]. Petrópolis, Vozes, 2002. 
50 HEIDEGGER, Martin. Idem, p.130 
51 Marc Aug®, em ñNon-places: Introduction to an Anthropology of supermodernityò, vai falar em n«o-
lugares através de uma outra perspectiva. Para ele um lugar é relativo ao ser, é histórico e está ligado 
a identidade. O não-lugar são espaços que não contém essas características. O conceito dele é 
próximo do de Eliade, diferenciando-se mais pela mudança de perspectiva, tomando o indivíduo e sua 
convivência com o espaço como base e não o mundo-circundante do homem tradicional, como o faz 
Eliade. 
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para marcar um lugar. Os rituais transformavam o espaço do caos em lugar através 

de uma interferência nesse espaço por meio de uma epifania, em geral uma 

interferência religiosa, como a construção de um altar e a consagração desse 

espaço52. 

Apesar de não mais seguir os mesmos rituais religiosos dos povos tradicionais, o 

brasileiro do século XIX ainda dividia o espaço entre lugar e não-lugar (espaço onde 

não foi realizado trabalho humano do ponto de vista do significado) da mesma forma. 

Os homens que deixaram de separar caos de cosmos pela religião passaram a 

separar ambos pelo trabalho. O local onde já fora realizado algum trabalho humano, 

demarcação ou nomeação é um lugar, onde não fora, é um não-lugar.  

Conforme vemos na imagem abaixo, o que antes era dado como caos, a floresta 

amazônica com seus animais e plantas, com a construção de uma habitação, ou seja, 

com o trabalho de um homem, passou a ser um lugar, cosmos para qualquer um que 

entre em contato com o local. 

 

Imagem 5 - Habitação de um seringueiro na Amazônia ï 186553. 

Todavia, devemos ter em mente que o conceito de lugar e não-lugar muda de povo 

para povo. O que antes da construção era não-lugar para o seringueiro, poderia ser 

                                            
52 ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano. [Trad. Rogério Fernandes] São Paulo: Martins Fontes, 
1992. 
53 VASQUEZ, Pedro Karp. O Brasil na Fotografia Oitocentista. São Paulo: Metalivros, 2003, p.170. 
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lugar para um grupo indígena local, que se utilizava de outras ideias para fazer essa 

distinção entre caos e cosmos.  

O conceito de ñespa­oò pode admitir diversas acep­»es, abrangendo desde o espa­o 

sideral ao espaço pessoal e ao espaço virtual, por exemplo. Nesse estudo nos 

interessa a categoria de espaço privado, na qual o habitat se integra. 

O espaço privado tem seu conceito iniciado a partir de um contraponto com o espaço 

público. Segundo Arendt54 o conceito de espaço privado vem dos gregos, onde a 

esfera da habitação era considerada privada por se privar de realizações mais 

permanentes que a vida humana, algo só realizável através das realizações públicas. 

Para eles, parte dessa privação vinha, também, das relações de poder familiar que 

ocorrem dentro da casa, relações estas que de forma diferente também vemos no 

patriarcalismo do século XIX.  

Segundo os gregos, com estas relações de poder e com as responsabilidades da 

esfera privada, vinham as necessidades, que para eles tiravam a liberdade do homem. 

Todavia, também temos que habitar uma casa também é habitar o mundo. Norberg-

Schulz, assim como Heidegger, utiliza o poema ñUma noite de invernoò, de Georg 

Trakl, para demonstrar a relação da casa com o mundo. Segundo Norberg-Schulz ña 

poesia é capaz de concretizar totalidades que escapam à ciência e, por isso, é capaz 

de sugerir como se deveria proceder para obter a necess§ria compreens«oò55, no caso 

uma compreensão do que é habitar. Abaixo segue a poesia de Trakl traduzida por 

Liliane Stahl: 

Uma noite de inverno 

Quando a neve cai na janela 

E os sinos noturnos repicam longamente, 

A mesa, posta para muitos, 

E a casa está bem preparada. 

Há quem, na peregrinação, 

Chegue ao portal da senda misteriosa, 

Fluorescência dourada da árvore da misericórdia, 

Da força fria que emana da terra. 

                                            
54 ARENDT, Hannah. A condição humana. [Trad. Roberto Raposo] Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 2007. 
55 NORBERG-SCHULZ, C.. O fenômeno do lugar. In: Uma nova agenda para a arquitetura. 2ª ed. 
São Paulo: Cosac Naify,2008. p. 444-459, p.445. 
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O peregrino entra silenciosamente, 

Na soleira, a dor petrifica-se, 

Então, resplandecem, na luz incondicional, 

Pão e vinho sobre a mesa56. 

 

Imagem 6 ï Uma noite de inverno57. 

 

O poema de Trakl nos fala sobre objetos e imagens concretas. Nele o espaço é 

separado em dois: um do lado de fora, o caos; e outro de dentro, o cosmos. O lado de 

fora é apresentado pelos elementos naturais, pela noite e pela neve, e por movimentos 

e sons, a neve cai, os sinos repicam, como vemos na imagem 6. Esse clima de noite 

de inverno forma o plano de fundo para os acontecimentos que vão ocorrendo na 

                                            
56 Apud Ibidem, p.446. 
57 SELD. Snow Covered House ï Night. 2012. Disponível em: 
<http://th00.deviantart.net/fs71/PRE/f/2012/004/d/9/snow_covered_house___night_by_seld-
d4l9eda.jpg.>. Acesso em: 22 de Janeiro de 2014. Editado pelo autor. 
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poesia. A neve fria, macia e silenciosa cai, dando a sensação de espaço, de terra e 

céu. No entanto, o lado de fora também apresenta elementos não-naturais, como o 

som dos sinos que repicam, e invadem o lado de dentro. Esse som do sino chama os 

homens à presença do divino. 

O lado de dentro é apresentado com a mesa posta e com a casa preparada, pronta 

para receber. A mesa funciona como ponto focal, em cima dela encontram-se 

elementos do exterior, o pão, trigo, e o vinho, uva, trazidos do lado de fora pelo 

trabalho do homem. Também é por meio destes que o interior se ilumina através de 

uma lareira alimentada com madeira e fogo. ñN«o fossem os frutos ósagradosô do c®u 

e da terra, o interior estaria óvazioô. A casa e a mesa recebem e reúnem, e trazem o 

mundo para ópertoô. Habitar uma casa significa habitar o mundoò58. Além dos frutos, 

vemos que só entra movimentação no interior da residência quando o peregrino entra 

silenciosamente, evitando perturbar a solidez que representa o lar. O lar, por si só é 

permanência, porém com o elemento externo, ele ganha a mudança, a movimentação 

que faz o habitar uma casa ser habitar o mundo. 

Mesmo se atendo a uma região específica, as noções de Trakl sobre exterior e interior 

trazem a essência do habitar uma casa e a rela­«o desta com o mundo de ñforaò, com 

o ambiente natural, com o não-lugar e com o lugar público. O privado só adquire 

signific©ncia se relacionado ao exterior. Vemos algo similar num trecho de ñO 

h·spedeò de Castro Alves: 

"Pálido moço! Um dia tu chegaste  

De outros climas, de terras bem distantes...  

Era noite!... A tormenta além rugia...  

Nos abetos da serra a ventania  

Tinha gemidos longos, delirantes.  

 

"Uma buzina restrugiu no vale  

Junto aos barrancos onde geme o rio...  

De teu cavalo o galopar soava,  

E teu cão ululando replicava 

Aos surdos roncos do trovão bravio. 

  

                                            
58 NORBERG-SCHULZ, C.. O fenômeno do lugar. In: Uma nova agenda para a arquitetura. 2ª ed. 
São Paulo: Cosac Naify,2008. p. 444-459, p.447. 
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"Entraste! A loura chama do brasido  

Lambia um velho cedro crepitante,  

Eras tão triste ao lume da fogueira...  

Que eu derramei a lágrima primeira  

Quando enxuguei teu manto gotejante!  

 

óOnde vais, estrangeiro? Por que deixas 

Esta infeliz, misérrima cabana?59  

 

Imagem 7 ï Cabana60. 

Da mesma forma vemos o espaço sendo divido em fora, o caos que traz o novo, o 

estrangeiro, e dentro, o cosmos de onde se vê o fogo controlado e a dama que espera 

o que vem de fora. Do lado de fora vemos o ñp§lido mo­oò de outras terras distantes, 

o estrangeiro, que nos demonstra o movimento do exterior, um exterior natural, como 

vemos na imagem 7. Porém, aqui vemos o sino ser trocado por uma buzina, um 

elemento mais moderno, não temos mais a chamada ao divino, mas sim a chamada 

até o homem. Já na residência não há movimento, há a chama do brasido num velho 

cedro controlada, há a lágrima da mulher triste, pois o estrangeiro amado deixa a sua 

cabana. Contudo, vemos nessa poesia o mesmo que vemos na poesia de Trakl, que 

a casa carrega em si os elementos do externo, que entram nela através do trabalho 

                                            
59 ALVES, Castro. Espumas Flutuantes. Rio de Janeiro: O Globo, 1997, p.123. 
60 Autor desconhecido. Cabana. Disponível em: <http://4.bp.blogspot.com/-
cuYYjpui8M0/Uae8q5thfOI/AAAAAAAAX1I/G64MCbgLNRI/s1600/0_007441.jpg>. Acesso em: 22 de 
Janeiro de 2014. 
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do homem. Com o cedro, e também com o estrangeiro, a casa passa a ser 

transcendente a ela mesma, ela passa a falar do exterior, do habitar o mundo. 

O ato de habitar a casa traz juntamente consigo a intersubjetividade. Nós não 

habitamos sozinhos uma casa, sempre a habitamos com os ñoutrosò, seja atrav®s da 

presença dos mesmos ou através de símbolos e relações de poder. Como um objeto 

arquitetônico, as habitações têm seus sentidos dados pelos atos que ocorrem dentro 

da mesma, elas estão diretamente ligadas a esses atos de forma concreta61. O sentido 

e o significado de uma residência são intrinsicamente ligados com os acontecimentos 

sociais e culturais que ocorrem na mesma. Assim, o conceito de habitat passa a conter 

as relações entre marido-esposa, pai-filhos, mãe-filhos e destes com os empregados 

e escravos da família, considerando o caso da casa do século XIX. Dentro da ideia de 

lugar estão contidas as intencionalidades de seus usuários e, consequentemente, do 

ser-a². Ele ® o orientador do ñpara qu°ò e do ñpara ondeò. 

A nossa casa tem diversas nomenclaturas, uma importante para o seu entendimento 

é a palavra lar. Lar vem dos antigos gregos, ela era a palavra utilizada para designar 

os antepassados da família, que após a morte, eram divinizados e recebiam cultos. 

Segundo Diodoro, os pr·prios gregos ñdiziam que o lar [um dos nomes dados ¨ 

divindade dom®stica] tinha induzido os homens a construir casasò62.  

O ente ñcasaò ainda tem sua liga­«o com os lares. O habitante de uma casa sempre 

faz do espa­o desta, um lugar para as suas pr·prias ñdivindadesò, figuras de 

importância, sejam antepassados, figuras públicas, ou até objetos, que criam 

identificação da pessoa com aquele lugar, da mesma forma que os lares gregos, os 

antepassados, criaram identificação com o lugar para as ghénos gregas. 

Os antigos gregos usaram a tumba e seus antepassados para demarcarem seu 

espaço. Os habitantes do século XIX não mais se utilizavam dessas práticas, mas 

deixavam objetos de uso cotidiano em aparadores, havia álbuns de fotografias na 

mesa de centro da sala e na mesa do escritório estava aberto o livro que o patriarca 

da casa estava lendo. S«o esses objetos que d«o ñesp²ritoò ¨quele lugar. Na Gr®cia 

antiga o esp²rito do morto ficava no seu local de enterro, dando ñalmaò ¨ casa da 

família, transformando-a num lar. No século XIX, vão ser os objetos de uso cotidiano 

                                            
61 GOLDBERGER, Paul. A relevância da arquitetura. São Paulo: Bei, 2011. 
62 Apud COULANGES, Fustel de. A cidade antiga. São Paulo: Editora Martin Claret, 2002, p.68. 
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que dar«o essa ñalmaò ¨ casa, transformando-a num lar. 

A casa é habitação e lar. Habitação é o local onde temos, havemos, consideramos, 

pensamos e mantemos/passamos tempo. Habitação é onde há o habitus, o hábito de 

manter a materialidade da casa, a espacialidade, a transcendentalidade da mesma e 

o hábito de mantê-la com o ensino dos próximos mortais. Lar é onde há a nossa 

identificação, seja pelos nossos ante-passados, o nosso próprio passado ou por 

objetos e figuras de identificação. Lar é um lugar com uma ñalmaò, um Loci, especial 

para um ser-aí específico. 

O habitar também preconiza movimentação pelo espaço. Isso adiciona ao espaço 

mais duas dimensões, a da velocidade e a do tempo. Faz parte dos lugares, e da 

nossa própria vivência, o tempo, tempo de chegada, de partida e o de deslocamento. 

Junto com o tempo, temos o passado, a memória, o presente, o agora, o futuro e o 

presentar.  

Das quatro, aqui nos importa o passado, o presente e o presentar. No passado ficam 

gravados os vários presentar, sendo sempre revistos de acordo com as 

intencionalidades dos seres no presente. O tempo presente é definido por uma 

sucess«o de ñagorasò. Ambos os tempos tem suas reflex»es no espa­o. As reflex»es 

do tempo presente são dadas pelos diferentes tempos de deslocamento dentro do 

espaço e do lugar. Com maiores velocidades, temos a sensação de compressão do 

espaço-tempo, diminui­«o das dist©ncias. ñNo tempo, proximidade e dist©ncia s«o 

reduzidas a uma s®rie de óagorasô que simplesmente se sucedem numa linha temporal 

[...] é o que Heidegger denomina óa concep­«o paradigm§tica de espa­o e tempoôò63, 

o que traz essas diferenças de relações de acordo com a velocidade, com uma 

diminui­«o dos n¼meros de ñagorasò dentro de um mesmo lugar, e o que transforma 

o espaço-tempo em uma série de parâmetros dados pelos movimentos e pelas 

paradas dentro de um lugar. 

Da mesma forma que o presentar se faz presente nos três tempos, os mesmos 

também se fazem presente no ser. O passado se faz presente no habitante através 

da memória, a lembrança do passado pr·prio, e da hist·ria, que ® a ñlembran­aò do 

passado intersubjetivo. Já o futuro entra na experiência do habitar através da 

                                            
63 SARAMAGO, Ligia. A Topologia do Ser. Rio de Janeiro: PUC Rio, 2008, p.309. 
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imaginação e do desejar. Nós percebemos o mundo através da nossa visão do 

mesmo, criada por esses diversos mecanismos e suas relações com nossas 

intencionalidades. 

Interagimos com a arquitetura através do movimento e da lembrança (ou não-

lembrança). Pires, através de um estudo fenomenológico, elenca 11 maneiras de 

como realizamos isso: 

1. A casa como um signo de cultura na paisagem; 

2. A casa como projecção do homem e um ponto de referência na paisagem; 

3. Aproximação do edifício, reconhecimento da habitação humana; 

4. Entrada para a esfera de influência do edifício; 

5. Ter um tecto por cima da cabeça, estar abrigado ou na sombra; 

6¨. Caminhar para casa, entrar na porta, cruzar a fronteira exterior-interior; 

7. Caminhar para o interior da casa com um propósito específico, estar 
expectante ou realizado - sentido de estranhamento ou de familiaridade; 

8. Estar num quarto - um sentido de seguran­a, de óreuni«oô (estar junto a) ou 
de isolamento; 

9. Estar dentro da esfera de influência dum foco que torna o edifício num só 
(centralizado) - mesa; cama; lareira; etc.; 

10. Encontrara luz ou o escuro que dominam o espaço - o espaço da luz; 

11. Olhar para fora da janela, a relação com a paisagem64. 

A casa é um signo, evoca lembranças, imagens, memória e linguagem. É uma 

projeção do ser que a construiu, é sua própria cultura e seus desvelamentos como 

humano. Através da movimentação chegamos próximos à edificação e a 

reconhecemos como habitação. Continuando o movimento, entramos na esfera de 

influência daquela edificação. Seu terreno, edificações vizinhas influenciadas por ela 

ou que compartilham influências semelhantes. Chegando a proximidade da casa, 

recebemos abrigo de um teto que nos protege do tempo, caso a edificação em questão 

nos ofereça isso. A experimentação da casa como lugar é toda realizada através do 

movimento (espaço e tempo) e da lembrança, através de fluxos de consciência e de 

emoções como familiaridade ou estranhamento. 

Temos desde a memória da casa e da rua de nossa infância, até o desejo e o imaginar 

de uma grande habitação, ou uma obra de um arquiteto de renome, em um bairro de 

luxo, que faz parte da nossa memória, e que muda a nossa concepção de habitar, 

                                            
64 PIRES, Amílcar Gil. A Quinta de Recreio em Portugal: Vilegiatura, Lugar e Arquitetura. Lisboa: 
Calendoscópio, 2013, p.194. 
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nossa relação com o espaço deste habitar e inclusive o construir e o pensar. 

Construímos para lembrar os entes, os sentimentos, os lugares e a nós mesmos, cada 

povo a seu modo, porém com uma mesma essência em comum. 
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2. Habitando a casa da Corte no período Joanino 

O período joanino começou com a fuga da família real portuguesa para o Brasil em 

29 de novembro de 1807. D. João, sua família e parte da nobreza de Portugal fugiam 

do exército de Napoleão, que já estava próximo às fronteiras do país. Eles fugiram 

com o apoio e escolta da marinha britânica. 

Chegando ao Brasil já em 1808, ainda em Salvador, uma das primeiras medidas 

políticas que foram tomadas pelo príncipe regente é a que dá parte do nome a essa 

dissertação: a abertura dos portos brasileiros às nações amigas. Essa decisão 

transformou a relação entre Brasil e Portugal. Ela significou o fim do pacto colonial e 

o início de uma série de vantagens comerciais que a Inglaterra teve no nosso país. 

Chegando ao Rio de Janeiro, grande parte do aparelho burocrático português 

começou a ser remontado. Foram grandes e rápidas as mudanças implantadas por D. 

João no país: ele fundou as Academias Militar e Naval e implantou uma fábrica de 

munições; criou a Imprensa Régia, o Jardim Botânico e o Banco do Brasil; construiu 

a Biblioteca Real, o Real Teatro de S. João; e foram instalados, em casas de locais, 

todos os membros da comitiva de D. João incluindo o mesmo, que passou a ocupar o 

antigo Paço dos Vice-Reis, que com a ocupação passou a se chamar Paço Real. 

Em 1815, com as melhorias implantadas no Brasil, D. João instituiu o Reino Unido de 

Portugal, Brasil e Algarves. Fazendo com que o Brasil, após o fim do pacto colonial 

em 1808, passasse a ser um reino unido a Portugal e sede do mesmo.  

2.1. Hábitos da Corte: Modos, Trajes e Decoração 

Na nossa história da vida privada, esse período é marcado por diversas mudanças no 

habitat do brasileiro. A vinda da corte causou alterações na casa em si, para adapta-

las aos modos portugueses, porém o local ainda manteve os seus hábitos privados 

do período colonial. Havia uma procura de imitar o prestígio da corte quando fora da 

área íntima do lar, mas não havia essa preocupação do brasileiro quando no interior 

da sua casa, seja por desconhecimentos dos hábitos privados da realeza e de sua 

corte ou seja por preferência aos seus próprios hábitos. 

Quando chegou ao Rio de Janeiro, a Corte foi recebida com grande deferência pelo 

povo local, que nunca tinha visto alguém da família real. Já na chegada, as mulheres 

da corte causaram mudanças na moda da cidade, não por estarem trazendo algo novo 
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da Europa, mas por simples imitação das mulheres que desejavam parecer com a 

realeza. Quando chegaram aqui, 

Carlota, as filhas princesas e outras damas da corte tinham desembarcado 
com as cabeças raspadas ou cabelos curtos, protegidos por turbantes, devido 
à infestação de piolhos que havia assolado os navios durante a viagem. 
Tobias Monteiro conta que, ao ver as princesas assim cobertas, as mulheres 
do Rio de Janeiro tiveram uma reação surpreendente. Acharam que aquela 
seria a última moda na Europa. Dentro de pouco tempo, quase todas elas 
passaram a cortar os cabelos e a usar turbantes para imitar as nobres 

portuguesas65. 

Todos os brasileiros estavam felizes e admirados com a chegada da Família Real ao 

país. A imitação era geral, como vimos na reação das mulheres ao verem que a rainha, 

as princesas e as damas da corte estavam usando cabelos curtos ou raspados. De 

forma inconsciente e intersubjetiva a população ligava a aparência da realeza com 

poder e prestígio. A ideia da população era se parecer e se aproximar o máximo 

possível com os monarcas, que seriam os balizes da moda para a população. 

A legislação portuguesa proibia aos não-nobres o uso de certas vestimentas, tecidos 

e bordados, afim de separar essas pessoas da nobreza e evitar uma imitação 

generalizada, o que dificultaria a identificação de um nobre entre um grupo de pessoas 

abastadas. Segundo Silva, a justificativa dada era a de diminuir os gastos 

desnecessários do povo com luxo66.  

Com a abertura dos portos e a vinda para o Brasil, essa legislação passou a ser menos 

respeitada aqui, abrindo mais espaço para a imitação dos trajes e modos da nobreza. 

O único modo de se identificar um nobre em frente a pessoas abastadas era o já 

conhecimento deste ou pelo uso, extensivo no nosso país, de símbolos e medalhas 

de ordens honoríficas, os mais baixos para as pessoas que ajudaram monetariamente 

a realeza e os mais altos para a nobreza. Com isso ñmuito dos nobres e da gente rica 

estavam ornados com diferentes símbolos das ordens de cavalaria, sobretudo com 

algumas estrelas, feitas com diamantes brasileirosò67. Cada nível de cada ordem de 

cavalaria tinha diferentes ornamentos para seus símbolos, sendo que quanto maior o 

                                            
65 GOMES, Laurentino. 1808: Como uma Rainha Louca, um Príncipe Medroso e uma Corte 
Corrupta Enganaram Napoleão e Mudaram a História de Portugal e do Brasil. São Paulo: Editora 
Planeta do Brasil, 2007, p. 132. 
66 SILVA, Camila Borges da. O Símbolo Indumentário: distinção e Pretígio no Rio de Janeiro (1808-
1821). Rio de Janeiro: Secretaria Municipal de Cultura: Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro, 
2010. 
67 SIDNEY, Henry. in: FRANÇA, Jean Marcel Carvalho. Viajantes Estrangeiros no Rio de Janeiro 
Joanino: Antologia de Textos (1809-1818). Rio de Janeiro: José Olympio, 2013, p. 19 e 20. 
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nível, mais suntuoso era. A roupa é um dos maiores fatores para a identificação da 

classe social da pessoa, sem os símbolos de cavalaria, os nobres se tornavam 

pessoas normais na sociedade brasileira. Dessa forma, as pessoas que eram de 

alguma ordem de cavalaria sempre estavam ornadas com seus símbolos para 

demonstrar a sua importância na sociedade local. 

Os primeiros momentos de estadia da Corte foram marcados pela remontagem do 

aparelho burocrático português e pela alocação dos portugueses que acompanharam 

D. João na travessia. 

Para alojar os demais portugueses foi criado um selo, chamado P.R., propriedade real, 

que logo se transformou em ñponha-se ¨ ruaò ou ñpropriedade roubadaò para os 

brasileiros. Nesse sistema as pessoas que tinham suas casas marcadas tinham que 

as desocupar rapidamente, compulsoriamente alugando-as a uma família portuguesa.  

Os brasileiros reclamavam dos abusos do sistema e dos portugueses que abrigavam, 

enquanto os lusitanos reclamavam do preço dos aluguéis e da qualidade das 

moradias, consideradas ruins por eles. 

James Prior, um viajante inglês, nos relata que, em 1812, o estado que se 

encontravam as casas do Rio de Janeiro era deplorável: as fachadas tinham adquirido 

uma coloração marrom suja; marcas pretas mostravam o caminho do gotejar das 

águas dos telhados; os telhados estavam esburacados; as janelas quebradas e as 

gelosias deterioradas; por fim, as poucas casas que tinham janelas de vidro, tinham 

as vidraças quebradas e substituídas por papel marrom68. Para os portugueses que 

estavam acostumados com suas casas em melhor estado, as casas eram ruins e os 

preços cobrados para os alugueis, que subiram com a chegada da realeza, um abuso. 

Todavia, diversos reinóis pagaram o preço que acharam justo, ignorando as 

demandas de seus arrendatários e causando mais problemas com os brasileiros, que 

acreditavam estar cobrando um preço justo. 

As casas estavam adaptadas aos costumes dos portugueses que habitavam a 

América e passaram por mudanças para se adaptarem ao costume lusitano. Uma das 

novidades que foi trazida foi o hábito de receber e promover festas dentro das suas 

residências. Para isso a Corte portuguesa reformou e modificou o interior da casa, 

                                            
68 PRIOR, J. in: FRANÇA, Jean Marcel Carvalho. Viajantes Estrangeiros no Rio de Janeiro Joanino: 
Antologia de Textos (1809-1818). Rio de Janeiro: José Olympio, 2013, p.14. 
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criando um espaço para receber em seu interior. Na imagem abaixo vemos uma 

elevação desenhada por Debret de uma típica casa grande de cidade. Ele diz que ela 

ñcaracteriza-se pelo tipo de arquitetura adotado no governo dos vice-reisò69, mas na 

imagem da fachada vemos janelas de vidro, fazendo-nos acreditar que a edificação 

tenha sofrido já as modificações previstas no período joanino. Debret também 

descreve o c¹modo óEô do segundo pavimento como sendo um ñgabinete envidraçado 

com claraboiaò70, algo incomum nos períodos anteriores ao Joanino, reforçando a 

ideia de que, apesar do exterior ser colonial, o interior foi todo reformado. 

 

Imagem 8 ï J.B. Debret. Elevação de uma casa grande de cidade71. 

 

Imagem 9 ï J.B. Debret. Pavimento Térreo de uma casa grande de cidade72. 

                                            
69 DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tomo Terceiro. Belo Horizonte: 
Ed. Itatiaia limitada; São Paulo: Ed. Da Universidade de São Paulo, 1989, p. 247. 
70 Ibidem, p. 247. 
71 Ibidem, prancha 43. 
72 DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tomo Terceiro. Belo Horizonte: 
Ed. Itatiaia limitada; São Paulo: Ed. Da Universidade de São Paulo, 1989, prancha 43. 
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Imagem 10 - J.B. Debret. 2º Pavimento de uma casa grande de cidade73. 

A descrição dada por Debret dessas plantas são: 

a ï Vestíbulo em que é guardada a carruagem, escada para o primeiro andar. 
b ï Selaria. c ï Estrebaria. d ï Depósito ou armazém. e ï Quarto dos negros. 
Primeiro andar. A ï Sala de visitas. B ï Quarto dos senhores. C ï Alcovas. D 
ï Corredor. E ï Gabinete envidraçado com claraboia, escritório. F ï Quartos 
da família. G ï Sala de jantar. H ï Pátio, atrium. I ï Cozinha. K ï Quarto dos 
negros. L ï Copa74 

Nessa casa se entra pelo c¹modo a, que ® o ñVestíbulo em que é guardada a 

carruagemò75 e sobe-se pela escada para o próximo pavimento, onde temos o cômodo 

A, a sala de visitas, o único local para se receber no interior do lar. Nas casas de 

campo, durante o período colonial, o lugar utilizado para se receber era a varanda. 

Todavia, não sabemos se podemos afirmar o mesmo para as casas de área urbana, 

onde o espaço era mais escarço e precisava-se de pátios internos, como o H da casa 

acima, ou varandas aos fundos para ventilar o interior da habitação. 

Todavia, conforme conseguimos ver num outro exemplo de casa dado por Debret, 

mesmo nas casas de campo, a varanda foi deixando de ser lugar de recepção. As 

pessoas passaram cada vez mais a receber dentro de suas casas. 

                                            
73 Ibidem, prancha 43. 
74 Ibidem, p. 247. 
75 Ibidem, p. 247. 
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Imagem 11 ï J.B. Debret. Casa de Campo76. 

 

                                            
76 DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tomo Terceiro. Belo Horizonte: 
Ed. Itatiaia limitada; São Paulo: Ed. Da Universidade de São Paulo, 1989, prancha 42. 
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Imagem 12 ï J.B. Debret. Casa de Campo77. 

Os dados da planta baixa são: 

1 ï Varanda, galeria, entrada da casa ï protyrum dos antigos, o que significa: 
na frente das portas. 2 ï Oratório; ararium dos romanos, descrito por Plínio 
como colocado numa parte mais escondida da habitação, ao passo que aqui 
o altar é colocado de maneira a que os assistentes vindos da vizinhança e os 
escravos que ficam do lado de fora possam ver o oficiante. Pois possuir um 
oratório servido regularmente por um capelão constitui um luxo muito honroso 
para um proprietário de chácara no Brasil. 3 ï Sala, de visitas: tablinum ou 
exedra, no qual os antigos se reuniam para conversar; no Brasil também se 
vê a sociedade sentada em círculo sobre esteiras estendidas no chão; as 
senhoras com as pernas sempre cruzadas à moda árabe; entre os mais ricos 
existem sofás chamados marquesas, sobre os quais elas se conservam por 
decência na mesma posição asiática. 4 ï Sala de jantar, parte abrigada e 
fresca no peristilo do atrium; corresponde ao triclinium dos antigos que aí 
comiam deitados em leitos enfileirados em torno de uma mesa. 5 ï Área, pátio 
descoberto cercado de um pórtico; os romanos a chamavam impluvium, 
porque as águas dos telhados para aí corriam e eram conservadas numa 
cisterna. 6 ï Atrium, denominação dos antigos; como a de área ou de 
impluvium, conservadas no Brasil, é aplicada aos mesmos fins que em 
Pompéia e sob a mesma forma existente nas casas dessa cidade romana; 
encontra-se ainda na Espanha e na África nas habitações particulares 
construídas pelos sarracenos. 7 ï Corredor, por onde circulam os negros a 
serviço sem passar pelos aposentos dos senhores; o posticum, entre os 
romanos como no Brasil, é uma parte do atrium onde dormem os negros de 
serviço, familiarii dos antigos. 8 ï Quarto com janelas, ocupados pelos 
senhores, equivalente ao thalamus, denominação romana de um quarto 
nupcial ou de senhores. 9 ï Escada, scala, entre os romanos; sobe do quarto 
do senhor para pequeno aposento de cima em geral ocupado pelas crianças 
da casa. 10 ï Alcova, nome derivado de alcoba, palavra árabe que quer dizer 
tenda fechada, ou armário em que se dorme; tradição perfeitamente aplicada 
aqui a um quarto de dormir sem janelas. 11 ï Fogão, ou parte em lugar do 
todo; cozinha, lareira elevada com boca de forno; em latim fornax, culina. 12 
ï Oficio, copa, aporotheca, indicando igualmente o lugar em que se 
conservam as provisões de boca. 13 ï Quarto dos negros doentes; entre os 

antigos hospicium. 14 ï Pátio, galinheiro, entre os romanos plateia78. 

Nessa edificação a Varanda (1) serve de proteção para as pessoas que chegam a 

casa ou para as pessoas que estão indo para o oratório (2). As pessoas são recebidas 

na sala de visitas (3) que se encontra logo após a varanda, permitindo a entrada das 

pessoas na casa, mas evitando contato com os negros que se movimentam mais aos 

fundos da casa. Durante o século XVIII, o espaço da sala de visitas foi se moldando 

devagar, primeiramente para receber familiares, mas já no período joanino, ele foi se 

tornando o espaço padrão para receber visitas. 

Essa recepção no interior da casa é um ensaio para as mudanças que o patriarcado 

                                            
77 DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tomo Terceiro. Belo Horizonte: 
Ed. Itatiaia limitada; São Paulo: Ed. Da Universidade de São Paulo, 1989, prancha 42. 
78 DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. São Paulo: Ed. Da Universidade 
de São Paulo, 1978, p. 306 e 307. 
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brasileiro sofreu ao longo do século XIX. Os portugueses, que já tinham abandonado 

elementos mouriscos do seu patriarcado, estranharam a varanda como local de 

recepção e preferiram reformar o interior da habitação para acomodar essa função. 

Mesmo não sabendo se o mesmo ocorreu nas casas urbanas, que já poderiam ter um 

espaço interno para receber antes da vinda da Corte, sabemos que os brasileiros dos 

períodos anteriores ao Joanino evitavam ao máximo a entrada de estranhos no interior 

do lar, evitando o contato de suas mulheres com pessoas exteriores à família.  

As brasileiras desse período eram demasiadamente subjugadas ao poder patriarcal e 

ao religioso, porém esse é um dos primeiros elementos que modificou essas relações. 

Freyre nos fala que 

A verdade é que o sistema patriarcal brasileiro, considerado sociologicamente 
em conjunto, sofreu, durante o primeiro meio século da independência ï na 
verdade, desde a abertura dos portos em 1808 ï penetrações de elementos 
grandemente perturbadores de sua ortodoxia patriarcal, tanto no norte quanto 

no sul do país79. 

Essa mudança foi um dos primeiros elementos perturbadores do patriarcado que 

adentraram o lar do Rio de Janeiro. A recepção no interior da casa permitiu às 

mulheres entrarem em contato, mesmo que de modo limitado, com pessoas que não 

eram de seu círculo familiar. 

As mulheres ainda tinham seus deveres. Como a própria esposa de D. Pedro disse, 

ñlonge de mim as despesas in¼teis, os adornos indecentes, o luxo mal®fico e as 

mundanidades e vestu§rio escandalosoò80. A vida feminina era marcada pelo poder 

patriarcal e pela religi«o. ñN«o havia livro religioso, padre confessor ou sermão 

dominical que não lembrasse que o lugar das mulheres não era a vida civil e sim a 

dom®sticaò81. Há nesse período o desvelamento da necessidade de um cuidado com 

o doméstico, todavia, para isso, a mulher foi subjugada ao poder patriarcal, sobrando 

para ela a reclusão no interior da casa. É da intersubjetividade do período a crença de 

que o dever da mulher é cuidar da família e da casa. Dessa forma, a vida do homem 

era dedicada ao sustento da casa, ao comércio e vida civil, enquanto a da mulher era 

dedicada ao habitus doméstico. 

                                            
79 FREYRE, Gilberto. Sobrado e Mucambos: Decadência do patriarcado e desenvolvimento 
urbano. São Paulo: Global, 2006, p. 76. 
80 Apud DEL PRIORE, Mary. A Carne e o Sangue: A Imperatriz D. Leopoldina, D. Pedro I e Domitila, 
A Marquesa de Santos. Rio de Janeiro: Rocco, 2012, p.28 e 29. 
81 DEL PRIORE, Mary. Idem, p. 72. 
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Todavia, o início da recepção no interior do lar foi o início para uma abertura no 

patriarcado brasileiro e da diminuição dos hábitos mouriscos que existiam em nossa 

sociedade. Segundo o viajante Luccock 

A família em geral fica na varanda, na parte de trás da casa, lugar em que se 
acha quase tão isolada do mundo como se se encontrasse nas profundas de 
uma floresta. As mulheres, sentadas em roda, na postura costumeira, 
costuram, fazem meia, renda, bordados ou coisas semelhantes, enquanto 
que os homens se encostam a tudo quanto possa servir para isso ou ficam a 
vaguear de quarto em quarto. E ali também que tomam suas refeições, 
usando de uma velha tábua colocada sobre dois cavaletes, um par de 
tamboretes de pau para completar e, quando existem dessas coisas, uma ou 
duas cadeiras. A refeição principal consta de um jantar ao meio-dia, por 
ocasião da qual o chefe da casa, sua esposa e filhos às vezes se reúnem ao 
redor da mesa; é mais comum que a tomem no chão, caso em que a esteira 
da dona da casa é sagrada, ninguém se aproximando dela senão os favoritos 
reconhecidos. As vitualhas [viveres] constam de sopa, em que há grande 
abundância de legumes, carne seca e feijão de várias qualidades. Em lugar 
de pão, usam de farinha de mandioca; esta, quando úmida, é servida em 
cabaças ou terrinas; quando seca em cestas, sendo comida em pequenos 
pratos de Lisboa. Somente os homens usam facas; mulheres e crianças se 
servem dos dedos. As escravas comem ao mesmo tempo, em pontos 
diversos da sala, sendo que por vezes suas senhoras lhes dão um bocado 
com as próprias mãos. Quando há sobremesa, consta ela de laranja, bananas 
e umas outras poucas frutas82. 

John Luccock não nos relata sobre que tipo de família ele está falando, mas pelo fato 

de não terem mesa e de precisarem colocar uma tábua em cima de um cavalete para 

fazerem uma temporária para alguma refeição nos faz acreditar que seja uma família 

de condições mais simples. Todavia as mulheres do relato têm escravas, o que não 

era um bem de famílias pobres, muito menos quando consideramos o plural da 

palavra. Falci diz que a mera ñposse de um cativo fazia-os subirem na escala socialò83. 

Somente pessoas com certo rendimento poderiam ter escravos.  

Mesmo tendo as famílias mais nobres mesas em sua casa, as mulheres e crianças 

ainda preferiam comer no chão usando as próprias mãos para se servirem, conforme 

velhos hábitos. Esses só comiam à mesa em ocasiões especiais ou a presença do 

dono da casa. Quando não há a presença deste, a dona de casa assume o poder, 

sabendo seu dever de ser a voz e a presença do marido quando este não está na 

casa, e se alimenta sentando sobre sua esteira, que segundo Luccock ® ñsagradaò, s· 

sentando ao seu lado os filhos e escravas favoritas. Isso provavelmente só mudava 

                                            
82 LUCCOCK, John. Notas sobre o Rio de Janeiro e partes Meridionais do Brasil. São Paulo: 
Livraria Martins, 1942, p. 81 e 82. 
83 FALCI, Miridan Britto. A Escravidão no Tempo de D. João. In: IPANEMA, Rogéria Moreira. D. João 
e a Cidade do Rio de Janeiro 1808-2008. Rio de Janeiro: Instituto Histórico e Geográfico do Rio de 
Janeiro, p. 325-344, p. 330. 
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quando a família em questão era portuguesa, que já tinha o hábito de comer à mesa 

com talheres.  

O ato de evitar talheres nos mostra como os antigos costumes estavam enraizados 

nas mulheres brasileiras, que tentavam conservar ao máximo seus costumes no 

espaço doméstico. Apesar das mudanças provocadas pela vinda da Família Real, no 

interior da habitação, onde só os familiares entravam, os costumes ainda eram os 

mesmos. A mãe comia no chão com os filhos e escravos, todos usando as mãos para 

se alimentarem. 

Debret também nos faz um relato sobre os hábitos brasileiros do período, se 

concentrando, nesse caso na alimentação e no ato do comer. Ele nos diz que 

Quanto ao jantar em si, compõe-se, para um homem abastado, de uma sopa 
de pão e caldo grosso, chamada caldo de substância, porque é feito com um 
enorme pedaço de carne de vaca, ao qual se adicionam salsichas, tomates, 
toucinho, couves (...) tudo bem cozido. Serve-se ao mesmo tempo o cozido, 
ou melhor, um punhado de diversas espécies de carnes e de legumes de 
gostos muito variados, embora cozidos juntos. Sempre ao lado, coloca-se o 
indispensável pirão (de farinha de mandioca), nutrido com um caldo de carne, 
de tomates ou um caldo de camarão; uma colher dessa substância farinhosa, 
meio líquida, colocada no prato, cada vez que se come um novo alimento, 
substitui o pão, que não era usado no jantar de então. Ao lado do pirão, mais 
ao centro da mesa, aparece a insossa galinha com arroz, mas acompanhada 
por um prato de verduras cozidas, extremamente apimentadas. Bem ao lado, 
brilha a resplandecente pirâmide de laranjas perfumadas, de certo modo 
cortadas em quartos e distribuídas a todos os convivas para acalmar o 
paladar já cauterizado pelo efeito da pimenta. A essas comidas, sucedem, 
como sobremesa, o arroz-doce frio excessivamente salpicado de canela, o 
queijo-de-minas, e mais recentemente, diversas iguarias da Holanda e da 
Inglaterra; as pitangas, melancias, jambos, jabuticabas, mangas, cajás, 
frutas-do-conde, etc. Os vinhos da madeira e do Porto são servidos em 
cálices com os quais se saúdam cada vez que bebem. Além disso, um copo 
muito grande, que os criados cuidam de manter sempre cheio de água pura 
e fresca, posta à mesa, é servida a todos os convivas para beberem à 
vontade. A refeição termina com o café84. 

A comida brasileira do período era simples, sempre muito apimentada e acompanhada 

de muita farinha. De sobremesa frutas e algumas iguarias holandesas e inglesas que 

já começavam a ganhar espaço na mesa até então tipicamente brasileira, terminando 

a refeição com café, um hábito até hoje comum entre diversos brasileiros. Essa 

refeição era repetida todos os dias, só modificando parte dos hábitos quando a pessoa 

que se alimenta é um comerciante, que faz suas refeições 

cuidadosamente escondidas dos transeuntes, [...] nos fundos da loja, numa 
sala que serve igualmente de quarto de dormir. O dono da casa come com 

                                            
84 DEBRET apud BANDEIRA, Julio; LAGO, Pedro Corrêa do. Debret e o Brasil: Obra Completa, 1816-
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os cotovelos fincados na mesa; a mulher, com o prato sobre os joelhos, 
sentada à moda asiática na sua marquesa, e as crianças, deitadas ou de 
cócoras nas esteiras, se enlambuzam à vontade com a pasta comida nas 
mãos. Mais abastado, o negociante faz um cozido na água com um raminho 
de salsa, um quarto de cebola e três ou quatro tomates. [...] As mulheres e 
crianças não usam colheres nem garfos; comem todos com os dedos85. 

Os comerciantes almoçavam em um cômodo nos fundos da sua própria loja. Debret 

nos diz que esse cômodo era uma sala de jantar e também um quarto de dormir. Só 

o homem comia usando talheres, as mulheres e crianças comiam com os dedos. 

Depois do jantar, o brasileiro buscava local para descanso. Debret também nos fala 

sobre esse hábito em famílias mais abastadas: 

O brasileiro, com a boca abrasada pelo estimulante dos temperos e 
literalmente queimada pelo café fervendo, já semidesvestido, procura quase 
em vão em seus cômodos a sombra e o descanso, pelo menos durante duas 
ou três horas; adormecendo afinal, banhado de suor, acorda lá pelas seis 
horas da tarde, quando principia a viração. Com a cabeça um pouco pesada, 
cansada da digestão, manda trazer um enorme copo de água, que bebe, 
enxugando lentamente o suor que lhe orvalha o peito. Retomando pouco a 
pouco os sentidos, escolhe uma agradável distração que lhe encha o tempo 
até o cair da noite, hora em que, feita a toilette, prepara-se para receber 
visitas ou sair a passeio86. 

Abaixo vemos uma aquarela que Debret fez sobre esse hábito. A imagem se encontra 

no livro ñViagem Pitoresca e Hist·rica ao Brasilò, que o próprio Debret publicou em 

1841na França, mas ela faz referência a um período anterior. 

Na imagem vemos quatro homens descansando após o almoço. Todos os quatro 

usam roupas confortáveis, próprias para esse descanso, e estão descalços. Vemos a 

roupa do dia-a-dia de um deles no canto direito da sala. Dois deles tocam instrumentos 

musicais, enquanto um realiza uma leitura leve e outro bebe o copo de água que 

Debret nos relatou como hábito brasileiro. 

                                            
85 DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tomo Segundo. Belo Horizonte: 
Ed. Itatiaia limitada; São Paulo: Ed. Da Universidade de São Paulo, 1989, p. 61 e 62. 
86 DEBRET, Jean Baptiste. Idem, p. 64. 
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Imagem 13 ï J.B. Debret. Passatempo dos Ricos Depois do Jantar. 183187. 

Ele também nos distingue as diferenças desse hábito nas casas da cidade em relação 

às de campo. Ele nos diz que na casa de cidade só existe varanda na face do edifício 

que dá para o jardim, sendo aí que as pessoas fazem seu descanso após o almoço88.  

Apesar das muitas alterações trazidas pela Corte com sua vinda ao Brasil, as 

mudanças sociais relativas a isso ocorreram de forma lenta. Henry Ellis nos diz que  

O refinamento das relações sociais é pouco cultivado pelas classes 
superiores, que estão muito atrás de seus similares europeus no que tange 
ao conhecimento e à prática da vida civilizada; nem mesmo o contato com 
estrangeiros é incentivado. Os rituais da Corte e o cumprimento de todas as 
superstições prescritas pela religião católica são as principais ocupações dos 

habitantes89. 

Mesmo com a vinda dos portugueses e da abertura dos portos aos países aliados, as 

pessoas locais ainda habitavam de acordo com seus costumes. Elas ainda evitavam 

receber outras pessoas no interior da sua casa, em especial estrangeiros, e suas 

                                            
87 DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tomo Segundo. Belo Horizonte: 
Ed. Itatiaia limitada; São Paulo: Ed. Da Universidade de São Paulo, 1989, prancha 8. 
88 DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tomo Segundo. Belo Horizonte: 
Ed. Itatiaia limitada; São Paulo: Ed. Da Universidade de São Paulo, 1989. 
89 In: FRANÇA, Jean Marcel Carvalho. Viajantes Estrangeiros no Rio de Janeiro Joanino: Antologia 
de Textos (1809-1818). Rio de Janeiro: José Olympio, 2013, p. 95. 
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principais ocupações ainda eram os rituais da Corte e da religião.  

Os portugueses nascidos na América ainda eram muito devotados aos rituais 

religiosos e aos modos prescritos pelo catolicismo, qualquer mudança a esses 

costumes era mal vista e considerada um desrespeito. John Shillibeer, tenente da 

marinha britânica que veio ao Brasil à procura de uma embarcação americana inimiga, 

nos diz que as leis locais eram insatisfatórias. Tudo era fácil tendo-se dinheiro, só não 

era possível comprar a justiça local se o crime fosse contra a religi«o.  ñO assassinato 

de um laico raramente é punido, enquanto um insulto qualquer à Igreja é coibido com 

o m§ximo de rigorò90. Apesar da religiosidade, Louis de Freycinet, um geólogo e 

geógrafo francês que visitou o Brasil durante suas viagens de cunho científico, nos diz 

que os homens eram licenciosos em suas vidas privadas. Eles eram incitados à busca 

dos prazeres sensoriais. Segundo Freycinet, por esse motivo, os jovens locais tinham 

um aspecto tímido e embaraçado como se todos ao seu entorno soubessem de suas 

inclinações91. Enquanto isso a mulher tinha de ser a mais diferenciada possível do 

homem e do rapaz. Ela tinha de ser recatada, caseira e fugir dos prazeres, além de 

ter pé pequeno, cintura fina feita pelo uso do espartilho e cabelos longos. 

Dentro de casa, as mulheres se ocupavam nas atividades domésticas. Em uma 

esp®cie de camisol«o branco (tim«o), com ños cabelos mal penteados ou óen 

papilottesô, segundo a inglesa Maria Graham [que visitou o Brasil no final do período 

joanino e foi contratada para lecionar para as filhas de D. Pedro por um curto período 

de tempo], davam uma péssima impressão de desmazelo. Pior, a tal camisola, deixava 

expostos os seiosò92. Como poucas pessoas tinham acesso ao interior da casa, fora 

familiares e escravos domésticos, que eram em geral do sexo feminino, a dona de 

casa se sentia mais à vontade dentro de casa e dava pouca importância para a sua 

aparência. Como ela também era religiosa, essa sua aparência descuidada também 

afastava a busca de seu marido por prazeres sexuais, que para ela era um pecado a 

ser evitado a todos os custos. 

Debret também nos relata os hábitos das brasileiras, que 

                                            
90 In: FRANÇA, Jean Marcel Carvalho. Idem, p. 73. 
91 In: Ibidem. 
92 Apud DEL PRIORE, Mary. Cotidiano, permanências e rupturas no Rio de Janeiro á Época da 
Chegada da Família Real. In: IPANEMA, Rogéria Moreira. D. João e a Cidade do Rio de Janeiro 
1808-2008. Rio de Janeiro: Instituto Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro. P. 67-79, p. 71. 
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Obedientes desde o berço [as filhas] aos hábitos de sua mãe, como ela se 
levantam de madrugada e, após o banho habitual, saem para respirar o ar 
fresco. Ao fim de uma hora de passeio, a dona da casa volta e vai sentar-se 
na sua marquesa, que lhe serve de leito de repouso durante o dia; perto dela 
se mantêm sempre duas ou três mucamas à espera de ordens, enquanto os 
outros escravos arranjam a casa até o almoço, às oito horas da manhã. 
Depois da refeição, que se compõe de chá, café ou chocolate, o dono da casa 
vai ver os seus negros trabalharem e a senhora volta para o seu lugar até a 
hora do jantar, servido entre uma e duas horas. Saindo da mesa, todos fazem 
a sesta até às quatro horas. Depois dessas duas horas de descanso, 
acordam, mais ou menos banhados de suor e com a boca ardente; esforçam-
se então para acalmar a sede que os devora, ingerindo grandes copos de 
água, e estancar a transpiração que lhes escorre do peito. Finalmente, depois 
de se ter recomposto, vão retomar seus lugares na sala de reunião93. 

As mulheres mantiveram os costumes de suas mães, sendo fiéis ao que aprendiam, 

mantendo, no íntimo do lar, os antigos hábitos de sua ascendência, ficando reclusa 

em casa, enquanto seu marido acompanha o trabalho de seus escravos de perto. Num 

outro relato e em uma imagem, Debret descreve melhor os hábitos femininos nos 

períodos em que a mulher estava no interior do lar, sentada em sua marquesa 

realizando os trabalhos que lhe convinham. Segundo ele  

Vemo-la sentada, como de costume, na sua marquesa (espécie de cama de 
forma etrusca, feita de jacarandá, cujo leito é constituído por um couro de boi 
bem esticado), que de dia serve de canapé, muito fresco e cômodo num país 
quente, para ficar longamente sentada de pernas cruzadas, à maneira 
asiática. Bem perto dela, e ao seu alcance, acha-se o gongá (cesto) para 
roupa-branca; entreaberto, deixa ver a extremidade do chicote, inteiramente 
de couro, com o qual os senhores ameaçam os seus escravos a todo instante. 
Do mesmo lado, um pequenino macaco, preso pela corrente a um dos 
encostos do móvel, serve de inocente distração para a dona da casa; embora 
seja um escravo privilegiado, com liberdade de movimentos e de trejeitos, 
não deixa de ser reprimido de quando em quando, como os outros, com 
ameaças de chicotadas. A criada de quarto, negra, trabalha sentada no chão, 
aos pés da senhora; podem-se observar as prerrogativas dessa primeira 
escrava pelo comprimento de seus cabelos cardados, formando por assim 
dizer um cilindro encarapinhado sem adornos e aderente à cabeça; o 
penteado não é de muito gosto e é característico do escravo de uma casa 
pouco opulenta. A moça da casa, pouco adiantada na leitura, embora já bem 
grande, mantém-se na mesma atitude de sua mãe, mas, colocada num 
assento infinitamente menos cômodo, esforça-se por soletrar as primeiras 
letras do alfabeto, traçadas num pedaço de papel. À direita, outra escrava, 
cujos cabelos cortados muito rentes revelam o nível inferior, sentada um 
pouco além de sua senhora, ocupa-se igualmente com trabalhos de agulha. 
Avança do mesmo lado um moleque, com um enorme copo de água, bebida 
frequentemente solicitada durante o dia para acalmar a sede que o abuso dos 
alimentos apimentados ou das compotas açucaradas provoca. Os dois 
negrinhos, apenas em idade de engatinhar e que gozam, no quarto da dona 
da casa, dos privilégios do pequeno macaco, experimentam suas forças na 
esteira da criada94. 

                                            
93 DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tomo Segundo. Belo Horizonte: 
Ed. Itatiaia limitada; São Paulo: Ed. Da Universidade de São Paulo, 1989, p. 69. 
94 DEBRET, Jean Baptiste. Idem, p. 52 e 53. 
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Imagem 14 ï J.B. Debret. Senhora brasileira em seu lar. 183195.  

As mulheres mantinham ainda os costumes mouriscos de se manterem no interior do 

lar, sentada de modo asiático, costurando junto com suas escravas e cuidando de 

seus filhos. Gilberto Freyre nos diz que as mulheres foram os elementos 

conservadores desse período, sendo que as mudanças que ocorriam em seus hábitos 

eram frutos de intervenções masculinas.  

A própria perturbação das modas femininas, dominantes em nossa sociedade 
patriarcal, pelas modas inglesas e principalmente pelas francesas foi, em 
parte, subproduto da influência de rapazes brasileiros que iam estudar leis, 
medicina, filosofia, comércio, nos centros europeus. Vinham cheios de 
novidades, algumas das quais comunicaram às mulheres96. 

 

As mudanças no habitar foram sendo incorporadas de forma lenta através da figura 

masculina. Com a abertura dos portos e a intensificação do comércio com países 

europeus, ñas esteiras, com o tempo ser«o substitu²das por tapetes aveludados ou 

mármore preto e branco e os móveis rústicos por escrivaninhas, camas, canapés, 

                                            
95 DEBRET, Jean Baptiste. Idem, prancha 6. 
96 FREYRE, Gilberto. Sobrados e Mucambos: Decadência do Patriarcado e Desenvolvimento 
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guarda-lou­as e outros ótrastes francesesôò97, demonstrando que as mudanças de 

hábitos, apesar de pequenas e lentas, foram pouco a pouco sendo trazidas ao interior 

do lar com objetos e móveis comprados pelos patriarcas da família.  

Essas mudanças começaram a ocorrer de modo mais definitivo nos trajes e nos 

objetos após a Napoleão ter sido deposto definitivamente. A partir daí a França deixou 

de ser vista como inimiga e passou a ser uma nação amiga. O preço desses objetos 

era alto. A maior parte da população não poderia pagá-lo. Eram ñtecidos nobres, 

bordados de fios de ouro e prata, joias e sapatos finosò98 que estavam longe do acesso 

dessa parcela da população, mas que eram comprados e utilizados pela nobreza e 

pelos que tinham melhor condição monetária. Todavia, mesmo a parcela da 

população que não tinha condições para comprar vestimentas fabricadas na Europa 

se vestia do modo mais próximo possível do europeu, adaptando-o somente a 

costumes religiosos e patriarcais. 

Apesar do calor e mesmo com tempo bom, a gente do povo, brasileiros e 
mulatos, usa uns casacos pesado e felpudos. O mesmo fazem as mulheres 
que ainda se cobrem de véus pretos. Doutro modo, vestem-se elas, 

brasileiras e portuguesas, de sedas e tafetás99. 

Apesar do nosso clima, os trajes usados fora de casa eram pesados como os 

europeus, independente de sexo. As pessoas não optavam por tecidos mais leves, 

nem mais frescos. As mulheres, as mesmas que em casa usavam uma camisola que 

deixava os seios à amostra ou um vestido leve, se cobriam com véus pretos quando 

fora do lar, como uma adaptação aos modos mais mouriscos que sobreviveram após 

o período colonial. 

Há relativamente mais luxo aqui do que nas mais importantes cidades da 
Europa. Com dinheiro compram-se artigos da moda, franceses e ingleses; 
em suma, tudo. O mundo elegante veste-se, como entre nós, segundo os 
últimos modelos de Paris. Os homens, apesar do grande calor, usam casaca 

e capas das mais finas telas e meias brancas de seda100. 

                                            
97 DEL PRIORE, Mary. Cotidiano, permanências e rupturas no Rio de Janeiro à Época da Chegada da 
Família Real. In: IPANEMA, Rogéria Moreira. D. João e a Cidade do Rio de Janeiro 1808-2008. Rio 
de Janeiro: Instituto Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro. P. 67-79, p. 73. 
98 SILVA, Camila Borges da. O Símbolo Indumentário: distinção e Prestígio no Rio de Janeiro 
(1808-1821). Rio de Janeiro: Secretaria Municipal de Cultura: Arquivo Geral da Cidade do Rio de 
Janeiro, 2010, p.46. 
99 LEITHOLD e VON RANGO apud SILVA, Camila Borges da. O Símbolo Indumentário: distinção e 
Pretígio no Rio de Janeiro (1808-1821). Rio de Janeiro: Secretaria Municipal de Cultura: Arquivo Geral 
da Cidade do Rio de Janeiro, 2010, p.47. 
100 LEITHOLD e VON RANGO apud Ibidem, p.47. 
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Leithold e Von Rango, dois prussianos que visitaram o Rio de Janeiro, não nos relatam 

de forma objetiva o que quiseram dizer com ñrelativamente mais luxoò e com ño mundo 

eleganteò, mas sabendo-se do alto custo desse luxo, ® prov§vel ser o ñmundo 

eleganteò citado no relato uma pequena parcela da população com acesso a essa 

moda. Os produtos franceses iriam se espalhar para uma maior parcela da população 

somente a partir do Segundo Reinado, conforme será discutido no quarto capítulo. No 

período Joanino a ñinvas«oò de produtos e modas europeias estava começando no 

Rio de Janeiro. Enquanto na análise do Segundo Reinado veremos diversos anúncios 

de pianos e diversos moldes de vestido para as damas da corte costurarem ou 

encomendarem, nesse período 

O an¼ncio de um óforte-piano francez de Eraudô, mandado publicar por um 
ómorador da rua do Alecrim n.135ô (Hosp²cio, depois Buenos Aires), soa 
melancólico, sonâmbulo, solitário na cidade onde até então só os negros 
cantavam canções atávicas. Tristonho e sozinho, este piano antecipa a 
predestinação de seus irmãos sonoros, que dentro de algum tempo invadiram 
a cidade com admiração dos estrangeiros e azucrinação das famílias 

senhoriais101. 

No período Joanino, era necessária certa quantia para ter acesso aos produtos 

ingleses de luxo ou aos franceses, que não tinham a mesma baixa taxa de importação 

que vindo da Inglaterra.  

Houve tamb®m mudan­as na decora­«o do interior da casa. ñOs ornamentos de 

parede, sobretudo os trompe-Lôoeil entraram na modaò102. Até então as paredes das 

habitações eram simples ou eram decoradas com azulejos, ao modo português ou 

mourisco. O próprio Palácio dos Vice-Reis, quando sofreu as modificações para se 

transformar no Palácio Real, modificou a sua decoração.  

O palacio foi caiado, pintado e forrado de varias cores. Depois de estar 
prompto, eu mesmo o fui ver: com efeito está digno dos nossos monarcas. 
Verificamos que se cobriu com tecido de acordo com a tendência da época, 
que alternava com a pintura fresquista de motivos neoclassicizantes ou, 

também, ditos pompeianos103. 

O interior do palácio foi decorado ao modo neoclássico, como era a moda atual na 

                                            
101 RENAULT, Delso. O Rio antigo nos Anúncios de Jornais: 1808-1850. Rio de Janeiro: José 
Olympio Editora, 1969, p. 15. 
102 DEL PRIORE, Mary. Cotidiano, permanências e rupturas no Rio de Janeiro á Época da Chegada da 
Família Real. In: IPANEMA, Rogéria Moreira. D. João e a Cidade do Rio de Janeiro 1808-2008. Rio 
de Janeiro: Instituto Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro. P. 67-79, p. 78. 
103 Impressão Regia apud TEIXEIRA, José de Monterroso. José da Costa Silva (1747-1819) e a 
Recepção do Neoclassicismo em Portugal: a Clivagem de Discurso e a Prática Arquitetónica. 
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europa e em Portugal. Foram realizadas pinturas de afrescos neoclássicos ou ao estilo 

de pompéia e utilizados tecidos de acordo com a tendência. D. João e sua Corte 

trouxeram para o Brasil o seu modo de morar e o estilo neoclássico de decorar e 

construir. 

Outro nome importante para as mudanças que ocorreriam no habitar carioca, além de 

toda a Família Real e a nobreza portuguesa, foi Sigismund Neukomm. Ele veio para 

o Brasil acompanhando a Missão Francesa e chega ao país no auge da disputa entre 

os compositores José Maurício e Marcos Portugal pela preferência de D. João e pelo 

uso do espaço da Capela Real. Percebendo que não haveria espaço para ele tocar 

para grandes públicos, decide-se por trazer para o país a música de câmara, de piano 

e para pequenos grupos que estava em voga na Europa com os gênios Mozart e 

Haydn, o mestre de Neukomm. Ele, também para ganhar espaço no disputado ramo 

da música, começa a compor misturando a tradição musical europeia com a música 

popular brasileira. ñInspirou-se na modinha - óA Melancoliaô - de Joaquim Manoel da 

C©mara para escrever Lô Amoureux, em um lundu, no caso de óAmor Brazileiroôò104. A 

música desse compositor mostrou para a aristocracia brasileira a necessidade de se 

ter um espaço dentro do domicílio para receber esse tipo de música que estava em 

voga na Europa. Esse espaço ainda vai ser improvisado durante este período, mas 

posteriormente culminou no espaço do salão, dedicado as festas, músicas e danças. 

Nesse período houve mudanças na parte interna da casa para se adaptar ao gosto da 

corte e mudanças nas vestimentas das classes altas, que aproveitaram o 

afrouxamento das legislações para se vestirem de modo mais parecido com os 

nobres. Todavia, os costumes caseiros dos brasileiros, em especial das brasileiras, 

continuaram os mesmos do período colonial. As mulheres ainda passam o dia 

fechadas em suas casas, sentadas no modo oriental, costurando e cuidando de seus 

filhos. Os hábitos alimentares também foram mantidos, só tendo o senhor da casa 

aderido ao uso dos talheres, já bastante difundidos nas famílias portuguesas. 

2.2. O Exterior da Habitação: Mudanças e Adaptações 

As mudanças no exterior da habitação foram maiores do que as que vimos no interior 

das mesmas. Para adaptar as casas ao gosto lusitano, apareceram decorações 
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estranhas às casas coloniais e sumiram cômodos antes básicos para a casa brasileira. 

Com as mudanças propostas por D. João, a paisagem da cidade mudou. 

Uma das principais fontes de dados sobre o exterior da habitação desse período são 

as imagens feitas pelos artistas da Missão Francesa. Quando eles chegaram à cidade 

do Rio, boa parte das mudanças que foram feitas no exterior da casa já haviam 

ocorrido, seja para adaptar os lares ao gosto da nobreza ou seja por mando do próprio 

Príncipe Regente, que quando da chegada da missão já era Rei.  

Durante o período Joanino, praticamente, nenhum edifício residencial foi 
construído utilizando o repertório erudito da academia. A maioria das obras ï 
pois precisavam ser ocupadas em regime de urgência ï tratava da adaptação 
das edificações existentes, por vezes tentando introduzir algum novo 
elemento decorativo modernizador, como uma platibanda, serralherias de 
ferro fundido ou ornatos coroando a fachada, semelhantes a alguns 
exemplares da Lisboa pombalina. 

Antigos beirais coloniais, gradativamente, foram substituídos por cornijas sob 
as platibandas almofadadas ou balaustradas, dispostas como coroamento 

das fachadas, com pouco cuidado em relação à proporção105. 

Em 1809, ao lado das iniciativas grandiosas, D. João tomou também iniciativa para 

modificar a fachada das casas brasileiras. 

Quando a Corte chegou, a maioria das residências cariocas tinha janela em 
estilo mourisco, chamadas rótulas ou gelosias. Era uma abertura na parede, 
protegida por treliças de madeira, com um vão na parede inferior, onde os 
moradores podiam observar o movimento na rua sem serem vistos. As grades 
de madeira impediam a entrada do sol e tornavam o interior das casas escuro 
e sufocante. D. João detestou esse detalhe arquitetônico. Mandou que todas 
as treliças fossem removidas imediatamente e substitu²das por vidra­as, óno 
termo de oito diasô, segundo edital assinado no dia 11 de junho de 1809106. 

 

O decreto foi obedecido de tal forma, que a paisagem do Rio encontrada pelos 

franceses foi a vista abaixo: 
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Imagem 15 - N.A. Taunay. Entrada da Baía Vista do Morro de Santo Antônio. s/d107. 

Na obra vemos todas as edificações com janelas de vidro, porém sabemos do relato 

de Prior que boa parte dos vidros das janelas tinham sido trocados por papeis marrons 

e que as casas provavelmente não eram tão brancas como pintou Taunay nessa obra. 

Todavia, a paisagem da cidade se assemelhava com a da obra de Taunay, com as 

edificações menos fechadas do que a encontrada pelos portugueses quando 

chegaram em 1808. Uma das principais mudanças que a corte portuguesa trouxe ao 

habitar foi essa abertura do interior da casa para o exterior que Taunay pintou. A 

imagem também mostra um Rio de Janeiro com muito verde entre as casas. 

Todavia, na imagem 10, realizada por Thomas Ender, da Rua do Piolho, atual Rua da 

Carioca, vemos duas casas a direita com janelas ainda em muxarabi, nos fazendo 

crer que o decreto de D. João não foi tão incisivo como Gomes acredita, apesar de 

ainda ter modificado fortemente a relação das habitações comuns com o seu exterior. 

                                            
107 TAUNAY, Nicolas-Antoine. Entrada da Baía Vista do Morro de Santo Antônio. s/d. Óleo sobre tela, 
46,5x57,4 cm. In: LAGO, Pedro Corrêa do. Taunay e o Brasil: Obra Completa; 1816-1821. Rio de 
Janeiro: Capivara, 2008, p. 88. 
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Imagem 16 ï Thomas Ender. Rua do Piolho. C. 1817-1818108. 

                                            
108 FERREZ, Gilberto. O Brasil de Thomas Ender. Rio de Janeiro: Fundação João Moreira Salles, 
1976, p. 129. 
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Imagem 17 ï Thomas Ender. Detalhe da Aquarela ñRua do Piolhoò. C. 1817-1818109. 

Apesar disso, sabemos que nas casas das pessoas abastadas e nas ocupadas pelos 

portugueses, a troca dos muxarabis por janelas de vidro foi logo obedecida, visando 

retirar aquele detalhe arquitetônico detestado pelo Príncipe e, provavelmente, pela 

nobreza que o acompanhou de suas habitações. 

Debret, assim como Taunay também pintou casas com as novas janelas de vidro, 

contrapondo-se à pintura de Ender, das casas ainda com muxarabis. Uma das 

                                            
109 Ibidem, p. 129. 
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aquarelas de Debret onde vemos isso se encontra abaixo: 

 

Imagem 18 ï J.B. Debret. Rio de Janeiro. C. 1817-1818110. 

Nessa aquarela vemos as janelas de vidro do decreto de D. João sendo utilizadas 

numa casa palaciana. Em frente à casa, que não tem garagem, encontra-se um coche 

com um escravo. Não sabemos se o coche era do dono da casa ou era alugado em 

conjunto com o escravo de ganho, o que sabemos é que a família tinha um ganho 

considerável para manter ou alugar tal serviço. 

A casa em si demonstra certo cuidado dos seus moradores. Na entrada da casa não 

vemos uma varanda, como era comum nas casas de fazenda e chácaras, todavia, na 

porta de entrada vemos um toldo protegendo-a do sol e chuva, menos eficiente, mas 

da mesma forma que uma varanda faria.  

Em estilo sóbrio, a casa apresenta pequenas varandas no andar superior, capiteis 

jônicos em cada canto superior da sua fachada frontal e um entablamento liso, com 

detalhe centralizado. A casa tem vista para uma igreja que tem um considerável 

                                            
110 DEBRET, Jean-Baptiste. Rio de Janeiro. C. 1817-1818. Aquarela sobre papel, 11,9x18,2 cm. In: 
BANDEIRA, Julio; LAGO, Pedro Corrêa do. Debret e o Brasil: Obra Completa, 1816-1831. Rio de 
Janeiro: Capivara, 2008, p. 122. 
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espaço livre em sua frente, conformando um espaço de praça. Aqui as varandas no 

andar superior não são para receber visitas, como as varandas das casas de fazenda 

coloniais, mas para se apreciar a vista e para ventilação. 

Taunay também pintou diversas obras que demonstram a paisagem da cidade 

carioca. Apesar de ser atualmente criticado por ter pintado as edificações brasileiras 

de modo a se assemelharem com as italianas, suas obras ainda imprimem a 

volumetria caracter²stica da capital. Na sua pintura ñLargo da Cariocaò vemos que 

próximo à capital havia resquícios de natureza e próximo às casas do largo há um 

morro. Ali vemos edificações de um único pavimento, casas das famílias mais simples, 

dois pavimentos, de pessoas com recursos moderados ou comerciantes, e casas 

nobres de três pavimentos. 

 

Imagem 19 - N.A. Taunay. Largo da Carioca. 1816111. 

Numa outra pintura de Taunay, vemos também a casa que Carlota Joaquina morou, 

no Largo do Machado em Laranjeiras. O local tem poucas casas, em geral mais 

simples que as encontradas nas proximidades da Quinta de Boa Vista.  

A casa de Carlota está em segundo plano, é a com seis janelas no primeiro pavimento 

                                            
111 TAUNAY, Nicolas-Antoine. Largo da Carioca. 1816. Óleo sobre tela, 46,5x57,4 cm. In: LAGO, Pedro 
Corrêa do. Taunay e o Brasil: Obra Completa; 1816-1821. Rio de Janeiro: Capivara, 2008, p. 84. 
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e duas no segundo. Ali a rainha viveu com bem menos luxo do que viveria na quinta 

com seu marido, porém com menos problemas políticos com D. João e a sua Corte. 

Tendo vendido, ainda no período das guerras napoleônicas, todas as suas joias e 

tendo doado suas economias para poder ajudar financeiramente as tropas americanas 

do irmão112, Carlota teve de se contentar com uma casa mais modesta para morar. 

Adicionando a esse fato, ela também preferia ficar o mais longe possível do centro da 

cidade. Ali ela vivia com suas filhas e alguns poucos criados de confiança. A casa não 

devia ter mais que uma sala para receber visitas e os cômodos básicos. 

 

Imagem 20 - N.A. Taunay. O Largo do Machado em Laranjeiras. 1816113. 

Além dos decretos, uma das mudanças que o D. João realizou que foi importante para 

as habitações brasileiras foram às modificações que ele realizou nas casas que 

habitou. O Palácio do Rei, no nosso caso Príncipe, é importante para o imaginário de 

sua população e serve como modelo para a nobreza e para os mais abastados. 

Como o espaço necessário para abrigar a Família Real e seus servos era bem maior 

do que o espaço disponível no Palácio dos Vice-Reis, o Príncipe Regente realizou 

                                            
112 AZEVEDO, Francisca L. Nogueira de. Carlota Joaquina: Cartas Inéditas. Rio de Janeiro: Casa da 
Palava, 2008. 
113 TAUNAY, Nicolas-Antoine. O Largo do Machado em Laranjeiras. 1816. Óleo sobre tela, 56 x 61 cm. 
In: LAGO, Pedro Corrêa do. Taunay e o Brasil: Obra Completa; 1816-1821. Rio de Janeiro: Capivara, 
2008, p. 92. 
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diversas modificações para transformar o palácio em um habitat para ele, sua família 

e sua corte. 

A Rainha Maria I ficou no Convento dos Carmelitas, ligado ao Paço Real por 
um passadiço improvisado sobre a Rua Direita, atual Primeiro de Março. Os 
religiosos que até então ocupavam esse convento foram transferidos às 
pressas para o seminário da Lapa. Também no convento foram colocadas a 
cozinha, as oficinas e a Real Ucharia, como era chamada a despensa que 
guardava os mantimentos da Corte. Situada ao lado do convento, a Igreja do 
Carmo foi transformada em Capela Real. As vizinhas Casa da Câmara e a 
cadeia pública também foram anexadas ao Paço por um passadiço para 

servir de alojamento para as criadas reais114. 

Thomas Ender fez duas imagens que mostram esses passadiços, um mostrando o 

aspecto da Rua Direita, com o passadiço que ligava o Paço Real ao Convento do 

Carmo ao fundo, e outro onde vemos a passagem que ligava o Paço à Casa de 

Câmara e Cadeia115. 

 

Imagem 21 ï Thomas Ender. Aspecto da Rua Principal do Rio de Janeiro. C. 1817-1818116. 

Nesta imagem, além de vermos aos fundos o passadiço que ligava o paço ao 

Convento do Carmo, também vemos diversos sobrados de dois e três pavimentos, 

todos com o elemento falado anteriormente, a janela de vidro. Boa parte delas também 

                                            
114 GOMES, Laurentino. 1808: Como uma Rainha Louca, um príncipe Medroso e uma Corte 
Corrupta Enganaram Napoleão e Mudaram a História de Portugal e do Brasil. São Paulo: Editora 
Planeta do Brasil, 2007, p.134 e 135. 
115 FERREZ, Gilberto. O Brasil de Thomas Ender. Rio de Janeiro: Fundação João Moreira Salles, 
1976, p. 49. 
116 FERREZ, Gilberto. Idem, p. 49. 
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tem varandas nos pavimentos superiores. O passadiço não permite visão do que tem 

atrás dele, apesar dele não ser obstáculo ao movimento, permitindo passagem por de 

baixo dele, ele é obstáculo à visão. 

 

Imagem 22 ï Thomas Ender. Paço Real. C. 1817-1818117. 

Nessa imagem, à esquerda vemos um passadiço mais curto, que ligava o Paço a 

Casa de Câmara e Cadeia. Também aqui vemos uma imagem de frente do Paço. A 

imagem dele se assemelha em parte à imagem atual que temos dele, sendo que no 

desenho de Thomas Ender temos que subir alguns degraus para se chegar à entrada 

do Paço e na imagem atual não há mais esses degraus. Há também outros detalhes 

que são difíceis de distinguir no desenho de Ender, pela imagem se encontrar 

desgastada pelo tempo, mas que comparando na imagem atual podemos identifica-

las melhor no desenho, como o frontão triangular interrompido na entrada principal da 

edificação. 

                                            
117 FERREZ, GILBERTO. Idem, p. 38. 
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Imagem 23 ï Paço Real. Acervo pessoal do autor. 

A Casa de Câmara e Cadeia foi toda modificada para receber o passadiço e os 

empregados da Família Real. 

óPelos seus quatro lados tudo s«o salas, por que a rela­«o que nelle estava 
foi mudada para outra parte, e os quartos que havia for«o reduzidos a salasô. 
Refere-se a adaptação da Cadeia, que na parte de cima era ocupada pelo 
Senado, e assim transformada, depois de lhe terem sido retirada as grades, 
rasgaram-se-lhe portões, destinadas à passagem de carruagens que para aí 

foram transferidas118. 

Quando terminado todas as reformas e apropriações para o Palácio Real, O Largo do 

Paço (atual Praça Quinze) só contava com cinco habitações.  

O palácio todo ocupa três lados de um quarteirão e tem uma entrada que dá 
para o porto. A ala da direita é a única inteiramente ocupada pela família real; 
o restante é utilizado pelos criados da corte, pela casa da moeda, pelos 

estábulos, pela guarda do palácio e por algumas repartições públicas119. 

D. João e seus filhos ficaram no conjunto de edificações acima descrito, enquanto 

Carlota e suas filhas preferiram viver em sua chácara na região de Laranjeiras (devido 

                                            
118 Impressão Regia apud TEIXEIRA, José de Monterroso. José da Costa Silva (1747-1819) e a 
Recepção do Neoclassicismo em Portugal: a Clivagem de Discurso e a Prática Arquitetónica. 
Tese (Doutorado em História) - Universidade Autónoma de Lisboa, Lisboa, 2012, p. 534 
119 PRIOR, James. In: FRANÇA, Jean Marcel Carvalho. Viajantes Estrangeiros no Rio de Janeiro 
Joanino: Antologia de Textos (1809-1818). Rio de Janeiro: José Olympio, 2013, p.62 e 63. 
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a uma divisão política na família). D. João depois se mudou para a Quinta da Boa 

Vista, que ganhou de presente do traficante de escravos Elias Antônio Lopes em 1808 

mesmo120. 

ñNovas §reas foram ocupadas e com a mudan­a de D. Jo«o para a Quinta da Boa 

Vista, São Cristóvão passava a ser considerado área nobre e lá começaram a surgir 

novos casarões e algumas ch§carasò121. A região foi rapidamente ligada ao poder da 

Casa Real e os nobres queriam morar o mais próximo possível da realeza.  

 

Imagem 24 ï Thomas Ender. Quinta da Boa Vista C. 1817-1818122. 

O Paço foi um presente de um comerciante português de escravos para o Príncipe. A 

casa agradou a D. João, que fez as adaptações que julgava necessário e passou a 

habitá-la o quanto podia. ñA Princesa Carlota Joaquina escolheu uma resid°ncia na 

praia de Botafogo, onde desfrutava generosos banhos de mar. D. João preferira a 

propriedade em S«o Crist·v«o, uma ampla ch§cara arborizada, afastada do centroò123. 

A imagem acima foi realizada por Thomas Ender durante o período onde ocorreu a 

                                            
120 GOMES, Laurentino. 1808: Como uma Rainha Louca, um Príncipe Medroso e uma Corte 
Corrupta Enganaram Napoleão e Mudaram a História de Portugal e do Brasil. São Paulo: Editora 
Planeta do Brasil, 2007. 
121 MENDES, Chico; VERÍSSIMO, Chico; BITTA, William. Arquitetura no Brasil: de D. João VI a 
Deodoro. Rio de Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2011, p. 55. 
122 FERREZ, Gilberto. O Brasil de Thomas Ender. Rio de Janeiro: Fundação João Moreira Salles, 
1976, p. 171. 
123 MENDES, Chico; VERÍSSIMO, Chico; BITTA, William. Arquitetura no Brasil: de D. João VI a 
Deodoro. Rio de Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2011, p. 56. 
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principal reforma da casa, realizada pelo pedreiro John Johnston. Nessa imagem 

vemos um casarão ainda colonial, com varanda em U rodeando toda a edificação 

principal. O viajante Luccock visitou a quinta em 1813, antes das reformas de 

Johnston. Ele ñconsidera que a quinta ® muito mal constru²da, mas ® muito confort§velô 

pois que de tr°s lados possue óvarandasô ou colunatas, com janelas envidra­adas, que 

tanto podem ser fechadas, como manter-se abertas; e assim consegue-se calor, luz, 

e arejamentoò124. Mesmo após a reforma, a elogiada varanda continuou na edificação, 

servindo para arejar a edificação. 

Essa primeira grande reforma da casa ocorreu quando das núpcias de D. Leopoldina 

com D. Pedro. Na imagem abaixo, feita por Taunay, já vemos a primeira modificação 

que o paço sofreu na reforma: 

 

Imagem 25 ï N.A. Taunay. Primeiro Passeio de D. João VI e D. Leopoldina na Quinta da Boa 

Vista. C. 1817-1818125. 

Aqui vemos a casa da mesma forma que a da pintura de Thomas Ender. Todavia, a 

direita da tela de Taunay, vemos um portão de entrada, que na pintura de Ender 

estava ainda em constru­«o. ñAl®m da reforma do pal§cio, Johnston foi o respons§vel 

pela montagem do portão monumental ï cópia do pórtico de um dos palácios do 

                                            
124 Apud TEIXEIRA, José de Monterroso. José da Costa Silva (1747-1819) e a Recepção do 
Neoclassicismo em Portugal: a Clivagem de Discurso e a Prática Arquitetónica. Tese (Doutorado 
em História) - Universidade Autónoma de Lisboa, Lisboa, 2012, p. 535 
125 TAUNAY, Nicolas-Antoine. Primeiro Passeio de D. João VI e D. Leopoldina na Quinta da Boa Vista. 
C. 1817-1818. Óleo sobre tela, 92x146 cm. In: LAGO, Pedro Corrêa do. Taunay e o Brasil: Obra 
Completa; 1816-1821. Rio de Janeiro: Capivara, 2008, p. 110. 
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segundo duque de Northumberland, a Syon House, em Londres ï oferecido a Dom 

Joãoò126. John Johnston foi enviado pelo Duque para poder montar o portão e acabou 

realizando outras reformas na edificação. O portão foi um presente em comemoração 

ao casamento de D. Pedro com a princesa Leopoldina. Ele ainda hoje se encontra na 

entrada do terreno da Quinta como entrada para o Jardim Zoológico do Rio de Janeiro, 

como vemos em fotografia atual abaixo: 

 

Imagem 26 ï Portão de entrada para o Jardim Zoológico do Rio de Janeiro. 2006127
. 

Na imagem abaixo, de Debret, é vista uma etapa posterior da reforma. A escadaria de 

                                            
126 BANDEIRA, Julio; LAGO, Pedro Corrêa do. Debret e o Brasil: Obra Completa, 1816-1831. Rio de 
Janeiro: Capivara, 2008, p. 145. 
127 Anônimo. Entrance to Zoological Park of Rio de Janeiro, Brazil. 2006. Disponível em: < 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:QuintaBoaVista2.jpg>. Acesso em: 27 fev. de 2014. 
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acesso principal à casa foi trocada por uma escada de três lanços e duas braços 

circulares, sendo os primeiros degraus comuns a ambos. Acima dessa entrada foi 

adicionado um pórtico com duas figuras humanoides em cima, ladeando o escudo da 

família Real. Foi, também, adicionado um cubo com cúpula à direita da edificação 

principal. Esse cubo, já sem uma varanda avantajada como a da edificação principal, 

tenta um pouco fugir da inspiração mourisca da fachada ao seu lado, mas ainda 

mantém detalhes mouriscos acima das janelas do segundo pavimento. À esquerda 

vemos um pequeno muro, também adicionado na reforma, que dá acesso aos 

arredores da casa. 

 

Imagem 27 ï J.B. Debret. Paço de Boa Vista em São Cristóvão. 1817128
. 

D. Leopoldina, também nos deixou uma descrição do que achou da Quinta quando se 

mudou para lá. Ela nos diz em uma de suas cartas: 

Minha casa tem seis aposentos, com magnífica vista, de um lado para a serra 
e muitos povoados, do outro para o mar, ilhas e a Serra dos Órgãos. Começo 
com: 1) A sala de bilhar, que é pintada simplesmente de verde e tem uma 
magnífica mesa de bilhar. 2) A sala de música, que tem nas paredes pinturas 
de todos os pássaros e árvores do Brasil, as poltronas e mesas de bois du 

                                            
128 DEBRET, Jean-Baptiste. Paço de Boa Vista em São Cristóvão. 1817. Aquarela sobre papel, 18x25 
cm. In: BANDEIRA, Julio; LAGO, Pedro Corrêa do. Debret e o Brasil: Obra Completa, 1816-1831. Rio 
de Janeiro: Capivara, 2008, p. 145. 
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Brésil, com bronze e junco, por causa do calor; três lindos pianos e duas arcas 
sobre as quais há vasos de alabastro e porcelana com paisagens, além de 
um magnífico relógio de bronze. As portas e sacadas são de pau-brasil com 
trabalhos de bronze. 3) A sala de festa, com quatro colunas com trabalho em 
bronze, representando cenas mitológicas, além de vasos de alabastro e 
porcelana com paisagens e candelabros de bronze. As poltronas e mesas de 
madeira amarela e marrom de Macau, com figuras entalhadas, que são muito 
valiosas e singularmente belas. As tapeçarias são de veludo branco, as 
cortinas de musselina com franjas douradas. O teto é maravilhoso, com uma 
cena da mitologia pintada por um francês. 4) O gabinete de toalete, de 
musselina branca com tafetá rosa sob dois cortinados, no meio de dois Eros 
de bronze adornados com guirlandas de flores, segurando de um lado um 
toalete masculino, do outro um feminino de platina, feito na Inglaterra, que é 
muito bonito, mas tão pesado que não consegui manejá-lo; na primeira noite, 
para meu constrangimento, me despi ajudada pela rainha e pela cunhada, o 
príncipe diante do rei e do cunhado Miguel. 5) O quarto de dormir, de 
musselina branca e rosa, adornada com guirlanda de flores e enfeites 
dourados e cortinados, uma cama como uma casa com um cortinado todo 
bordado em ouro, segurado pela águia real e Eros. Temíamos que 
desabasse, mas nos garantiram que não há perigo; a cama tem uma colcha 
de renda de Bruxelas, que custou quarenta mil francos e é maravilhosa; agora 
temos uma bordada com um tecido escarlate, uma vez que as noites aqui 
geralmente são frias; além disso tenho nesse quarto o retrato do querido 
papai, dois armários com relógios e vasos, além de escrivaninha e canapé de 
musselina, para dormir a sesta ou para o príncipe dormir quando tem seus 
ataques de nervos; além disso há um gabinete, que é bastante necessário e 
onde está tudo que é de prata. Depois o guarda-roupa e um gabinete; logo 
em seguida quatro aposentos para o pessoal de meu esposo e um onde se 
veste; em todos os quartos há sacadas e quatro portas, onde temos um 
pequeno corredor em que ficam pássaros e os cães de caça durante o dia, 
para que o calor não lhes faça mal. Embaixo há quatro quartos para minhas 
duas açafatas e duas retretas, que são feias como a peste; além delas, 
minhas moças do lavabo, que são duas negras129. 

A casa que D. Leopoldina nos relata em sua carta são seis cômodos da edificação 

principal da Quinta da Boa Vista que são separados para ela e para D. Pedro viverem. 

Na carta vemos que esses cômodos já estavam decorados de acordo com o gosto do 

período. Vemos aí uma decoração neoclássica, com pinturas de paisagem e de 

mitologias. Nessa série de cômodos também já vemos uma sala de música, 

necessidade já apresentada aos brasileiros por Neukomm, onde a princesa e o 

príncipe tinham aulas de música e uma sala de festas, cômodo que será mais 

facilmente encontrado em casas brasileiras no período do Segundo Reinado. O Paço 

de Boa Vista estava decorado de modo a propiciar à realeza o máximo de conforto 

possível, estando além das casas do resto da nobreza e já incorporando elementos 

que só veremos posteriormente nas edificações dos nobres e dos ricos. 

Além da Quinta de São Cristóvão, o local também tinha outras edificações de 

importantes membros da Corte, como a casa do comendador Joaquim José de 

                                            
129 D. Leopoldina. Cartas de uma Imperatriz. São Paulo: Estação Liberdade, 2006, p. 325 e 326. 
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Siqueira. Thomas Ender realizou uma aquarela dessa casa, que ficava no princípio da 

estrada de São Cristóvão. 

 

Imagem 28 ï Thomas Ender. Casa do Comendador Joaquim José de Siqueira. C. 1817-1818130. 

A casa do comendador é a casa que se encontra no centro da imagem. É um conjunto 

grande, com dois blocos de dois pavimentos, tendo outro bloco de um pavimento entre 

os dois. A entrada de ambos os blocos de dois pavimentos é protegida de sol e chuva 

pela projeção do segundo pavimento. No primeiro pavimento vemos poucas janelas, 

mas no segundo há uma maior quantidade. Na falta de uma planta baixa, não 

podemos ter certeza se a baixa quantidade de aberturas no primeiro pavimento é para 

manter a privacidade da edificação ou se é por ser um pavimento de serviço. Também 

vemos pequenas varandas no segundo pavimento, na fachada frontal da casa. 

Outra edificação importante do período foi à casa do Visconde do Rio Seco, nesse 

                                            
130 FERREZ, Gilberto. O Brasil de Thomas Ender. Rio de Janeiro: Fundação João Moreira Salles, 
1976, p. 155. 
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período ainda Barão, no Largo do Rossio, que incorporou todos os ambientes novos 

e manteve os elementos religiosos em sua conformação. O Visconde do Rio Seco, ou 

Joaquim José de Azevedo, foi um nobre português que acompanhou e ajudou a 

organizar a vinda da Família Real para o Brasil, mas recusou a acompanhar D. João 

de volta a Portugal. A casa foi comprada e reformada para acomodar os costumes da 

família e para se adequar ao estilo do período, o neoclássico. De sua casa temos o 

seguinte programa distributivo: 

Plano Térreo 

1 Entrada Principal 

2 Escadas que sobem para o andar alto 

3 Escritório 

4 Cazas para o filho do Ilmo Snr 

5 Cazas para o Ilmo Sr Cónego 

6 Quartos para o destino que se quiser 

7 Quartos para os creados 

8 Escadas enteriores que sobem a todos os planos 

9 Corredor de livre comunicação 

10 Despensa 

11 Cocheira 

12 Cavallarice 

13 Escadas que dão serventia para a Cozinha 

14 Saguão 

 

Plano Nobre 

1 Patamal das escadas 

2 Sala de espera 

3 Sala de companhia 

4 Capella 

5 Caza de dormir 

6 Retretes 

7 Dois gabinetes 

8 Escadas q. Communicão a todos os plannos 

9 Corredores de livre comunicação 

10 Caza da copa 

11 Caza de jantar 

12 Pasage da caza de jantar para a cozinha 

13 Escadas 
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14 Cozinha131. 

Dessa casa só temos uma imagem de Thomas Ender, onde ela aparece aos fundos, 

do lado esquerdo, na esquina da Praça do Teatro com a Rua do Piolho. A partir da 

imagem e do trecho acima sabemos que na casa não havia uma varanda. No seu 

lugar vemos uma entrada principal e escadas que dão direto para o plano nobre da 

casa.  

Ainda no plano térreo, a casa tem um escritório e um saguão que provavelmente 

estavam localizados próximos a essa entrada principal. Também havia casas para o 

filho do senhor e para o cônego, quando este estava realizando missa na capela da 

casa que se encontra no segundo pavimento. Cada casa deveria ter seu próprio 

quarto, gabinete e talvez sua própria cozinha e quartos para o destino que se quiser, 

para receber visitas ou para se tornarem diferentes cômodos. A religião era importante 

o suficiente para a família a ponto de seguindo as casas senhoriais do período 

anterior, essa ainda manter um local com a funcionalidade de dar abrigo ao cônego 

quando este estava de visita ou de passagem. O cônego tinha livre entrada e saída 

da edificação, pois sua presença na casa era considerada uma benção divina e sinal 

de bom presságio. Sua presença na casa também era uma afirmação constante dos 

valores patriarcais para o resto da família e para os escravos. 

                                            
131 TEIXEIRA, José de Monterroso. José da Costa Silva (1747-1819) e a Recepção do 
Neoclassicismo em Portugal: A Clivagem de Discurso e a Prática Arquitetónica. Tese (Doutorado 
em História) ï Universidade Autónoma de Lisboa, Lisboa, 2012, p. 570 e 571. 



 

75 

 

 

Imagem 29 ï Thomas Ender. Praça do Teatro. C. 1817-1818132. 

 

Imagem 30 ï Thomas Ender. Detalhe ñPra­a do Teatroò. C. 1817-1818133. 

No primeiro pavimento moram o filho do senhor, dormem as visitas e os criados da 

                                            
132 FERREZ, Gilberto. O Brasil de Thomas Ender. Rio de Janeiro: Fundação João Moreira Salles, 
1976, p. 127. 
133 Ibidem, p. 127. Editado pelo autor. 
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casa, o senhor trabalha no escritório, os cavalos, coches e comidas são guardados e 

há a constante presença do divino na presença do cônego. 

As visitas sobem as escadas, entrando na sala de espera. Quando os senhores da 

casa recebem a visitam, esses passavam para a sala de companhia. A capela se 

encontra no interior da casa e no segundo pavimento, não no térreo e voltado para 

fora, para receber mais pessoas, como era na casa senhorial anterior ao período 

Joanino. Aqui a capela está só para servir aos familiares e trazer a presença do divino 

para o interior da casa. A capela trazia para próximo os símbolos e rituais da Igreja e 

junto consigo os seus significados e suas relações sociais. Como a casa é dividida em 

somente dois pavimentos, os cômodos de serviço e alguns dos cômodos da própria 

família se encontram no mesmo plano. 

Outra pessoa que também pintou as casas do Rio de Janeiro nesse período foi 

Chamberlain em sua visita ao pa²s. A gravura ñA brazilian familyò tem como destaque 

uma família brasileira, seus costumes e vestimentas com uma casa de alguém de 

certo ganho ao fundo. Nelas vemos o senhor da família usando casaca, calção e 

meias de seda, que não eram mais utilizados na Europa, mas ainda tinha seu uso 

difundido na corte portuguesa. Uma filha e filho atrás, a mulher e uma companhia 

junto. Atrás de todos os membros da família seguem três escravos, uma com uma 

criança, outro com algum objeto e um terceiro com uma sombrinha, caso seja preciso. 

Atrás vemos que a casa é elevada em relação ao nível da rua em três degraus, 

fazendo a edificação estar num patamar superior às suas vizinhas. Na fachada vemos 

duas luminárias. No segundo pavimento, vemos uma varanda coberta com um 

gradeado baixo, sem nenhum cômodo ao seu lado. 
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Imagem 31 ï H. Chamberlain. A brazilian Family. 1822134
.  

ñThe chege and cadeiraò ® outra imagem feita por Chamberlain onde no primeiro plano 

são mostrados costumes urbanos do brasileiro e no segundo plano vemos dois 

sobrados, um do lado do outro. No sobrado do lado esquerdo vemos uma placa e três 

portas no primeiro pavimento, o que nos faz acreditar que esse pavimento poderia ter 

tido utilidade comercial. No segundo pavimento, na lateral da casa, vemos um jardim 

gradeado, suspenso por colunas dóricas. Isso demonstra que mesmo não tendo 

elementos neoclássicos na fachada, o dono da edificação incorporou no que foi 

adicionado posteriormente elementos que remetessem a esse estilo, tentando se ligar 

ao modo lusitano-europeu de habitar.  

                                            
134 CHAMBERLAIN, Henry. A Brazilian Family. 1822. In: GOMES, Laurentino. 1808: Como uma 
Rainha Louca, um Príncipe Medroso e uma Corte Corrupta Enganaram Napoleão e Mudaram a 
História de Portugal e do Brasil. São Paulo: Editora Planeta do Brasil, 2007, s/p. 
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Imagem 32 ï H.Chamberlain. The chege and cadeira. 1822135
. 

Debret fez algumas aquarelas e pinturas de casas do Rio de Janeiro. Em uma delas 

vemos um fato que provavelmente não ocorreu no local, mas que simboliza as 

rela­»es que ocorriam na constru­«o de uma edifica­«o. Em ñPedra fundamental do 

pal§cio da Duquesa de Cadaval em Laranjeirasò vemos no centro, deslocado para 

baixo, a duquesa recebendo do arquiteto o projeto da casa, junto com ela há um jovem 

utilizando vestimentas militares e um homem mais velho, observando a entrega do 

projeto. À esquerda estão representados os operários europeus necessários à obra e 

junto com eles um negro que representa todos os escravos que serão utilizados ali. 

                                            
135 CHAMBERLAIN, Henry. The chege and cadeira. 1822. In: GOMES, Laurentino. Idem, s/p. 
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Imagem 33 ï J.B. Debret. Pedro fundamental do palácio da Duquesa de Cadaval em 

Laranjeiras. C. 1816136
. 

Com o fim do período napoleônico e com o fim dos motivos para se considerar a 

França como inimiga, os franceses passaram a ser considerados aliados de Portugal 

e foi aberta uma embaixada aqui. Para abrigar o embaixador, o Duque de 

Luxemburgo, a Duquesa de Cadaval, sua irmã, preparou uma casa para o mesmo. 

Na imagem também realizada por Debret, só conseguimos ver com detalhe a fachada 

de trás da casa. Ela é toda em estilo neoclássico. Essa sua fachada é simétrica, 

dividida em duas pela janela do meio. Todas as janelas dessa fachada têm arremate 

reto com entalhe acima decorando. Nos cantos da fachada e entre as janelas, quatro 

colunas dóricas. As colunas dividem a fachada em três, dois cantos com uma janela 

cada um e o meio com três janelas. Analisando as janelas abertas pintadas por Debret, 

vemos que elas são em sistema guilhotina com três folhas, para garantir a abertura 

que vemos. 

                                            
136 DEBRET, Jean-Baptiste.  Pedra fundamental do palácio da Duquesa de Cadaval em Laranjeiras. C. 
1816. Óleo sobre tela, 119x162,6 cm. In: BANDEIRA, Julio; LAGO, Pedro Corrêa do. Debret e o Brasil: 
Obra Completa, 1816-1831. Rio de Janeiro: Capivara, 2008, p. 72. 
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Imagem 34 ï J.B. Debret. Casa da Duquesa de Cadaval ocupada pelo Duque de Luxemburgo 

em 1816. 1816137
. 

Além das obras realizadas pelos membros da Missão Francesa e dos relatos dos 

viajantes, nos foram deixadas descrições de casas do período pelo principal jornal da 

capital, a ñGazeta do Rio de Janeiroò. Com o in²cio de uma imprensa regular no pa²s 

e a publicação de um jornal, abriu-se espaço para a publicação de anúncios de compra 

e venda de casas, objetos e escravos. Já no Nº19 de 1809 vemos o primeiro anúncio 

de casa: 

Vende-se huma casa nova de Sobrado, com seu portão de cocheira, que 
ainda está por acabar, cita defronte da Igreja da Freguesia do Engenho Velho. 
Quem a quizer comprar falle com José Gonçalves Oires, que mora adiante 

de Mataporcos138. 

A região do Engenho Velho era considerada um pouco distante do centro da cidade, 

uma região procurada para se morar. Sendo um sobrado com portão de cocheira, a 

casa foi construída para moradores com recursos para pelo menos manter esses 

                                            
137 DEBRET, Jean-Baptiste.  Casa da Duquesa de Cadaval ocupada pelo duque de Luxemburgo em 
1816. 1816. Óleo sobre tela, 120,7x162,9 cm. In: BANDEIRA, Julio; LAGO, Pedro Corrêa do. Debret e 
o Brasil: Obra Completa, 1816-1831. Rio de Janeiro: Capivara, 2008, p. 68. 
138 Gazeta do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Nº 19, 16 de Novembro de 1809, p. 4 
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luxos. Num desses anúncios também percebemos a valorização que começou a ser 

dada ao mar, após o uso da Enseada de Botafogo para os banhos medicinais de D. 

João. 

Vende-se a Chacara de Bota Fogo, pertencente ao Cavalheiro Diogo 
Gambier, a qual consta de cazas nobres, bem repartidas, com agoa de beber, 
banho de agoa doce, cocheira, cavalhariças, e outras muitas commodidades, 
tanto na mesma caza, como por ser tudo situado em hum bello terreno fertil, 
espaçoso, bem cercado, regado com agoa doce, arvores, frutos, horta, e 
jardim de recreio, assim como mui conveniente por ser junto à pequena 
enseada de Bota Fogo, para os banhos do mar, tendo de mais sido 
benignamente servido S.A.R. ordenar que as ditas cazas, e chacara, não 
terão em tempo algum apozentadoria, seja quem for, que venha a ser seu 
possuidor, assim como a ceder o direito de decima sobre ella: quem quiser 
comprar estes bens, dirija-se a Alexandre Cunningham, Consul Geral 
Deputado da Nação Britannica, todos os dias, desde as 10 horas da manhã, 

até ás 2 da tarde, na Rua dos Ourives no Consulado Inglez.139 

O uso do mar para banhos medicinais pelo Príncipe Regente fez o carioca mudar sua 

relação com o mar. Com isso, localizações próximas à água passaram a ser 

valorizadas. Segundo Ferrez, ñat® a chegada da corte portuguesa, a praia era 

habitada por alguns pescadoresò140. Somente os pescadores queriam habitar as 

proximidades do mar. No anúncio acima vemos que o fato dela ser próxima a enseada 

é visto como um ponto positivo. A Chácara tem cocheira, cavalariças e jardins de 

recreio. As informações sobre os interiores das casas são mínimas nos anúncios. Em 

geral são focados a existência de cocheira e estrebaria e os aspectos do terreno onde 

está edificada a casa. Para conhecer mais, o possível comprador deveria entrar em 

contato com o dono da casa ou com o vendedor encarregado. Um dos poucos 

anúncios que há uma melhor descrição é o que se encontra abaixo: 

Vende-se huma bonita casa, situada no distrito da Villa Real da Praia Grande, 
nas terras da Capella de Santa anna, na estrada real de S. Gonçalo, ao pé 
da Igreja de Santa Anna, que tem huma belissima varanda, ornada de figuras 
dos Deozes, e quartos bem distribuidos, com portas e janelas de vidraças, 
com huma bella vista, e ar muito sadio. A dita caza he vasta, e tem grandes 
armazens, estrebaria. A sua posição a borda do mar he muito propria para 
estabelecer caeira, tem fontes e grandes tanques para lavar roupa, hum 
terrasso, e hum terreno optimo para jardim, caffés e larangeiras, e outras 
arvores, e muito capim. Quem quizer comprar, dirija-se a Carlos Durand e 

Comp., rua Direita Nº 9, ou ao proprietario da mesma caza.141 

O interior da casa é dito como vasto. As portas e janelas já seguem o padrão obrigado 

                                            
139 Gazeta do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Nº 43, 27 de Maio de 1812, p. 4. 
140 FERREZ, Gilberto. O Brasil de Thomas Ender. Rio de Janeiro: Fundação João Moreira Salles, 
1976, p. 112. 
141 Gazeta do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Nº 103, 23 de Dezembro de 1820, p. 4. 
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por D. João, elas são de vidraça, permitindo uma visão do interior. Há varanda na 

edificação e ela é ornada com figuras de deuses, fazendo referência à cultura helênica 

e como ñChacara de Bota Fogoò, ela tamb®m ® pr·xima ao mar, numa localiza­«o 

valorizada. 

As medidas tomadas por D. João para adaptar as casas brasileiras ao seu gosto e 

aos hábitos dos portugueses causaram mudanças drásticas nas fachadas das casas 

e na paisagem da cidade do Rio de Janeiro. Casas que antes eram fechadas para o 

exterior, só provendo visão através de muxarabis, passaram a ter janelas de vidro, 

apesar de, como vimos na imagem de Ender, nem todos obedeceram prontamente, a 

mudança foi quase geral. Mesmo com as mudanças lentas nos costumes dos 

brasileiros, as casas logo se adaptaram ao que era visto em Portugal, abandonando 

diversas características das casas coloniais. 

2.3. O Palácio do Enviado Extraordinário da Áustria e a Casa de Grandjean 

de Montigny 

Das casas da nobreza do período pouco sobrou de fato. O que havia de construído 

ou foi destruído com o tempo ou foi modificado para receber novos usos. Todavia, 

foram deixadas diversas imagens do Palácio do enviado extraordinário da Áustria, em 

São Cristóvão, e a casa de Grandjean de Montigny, que sofreu reformas, mas 

manteve seu aspecto ao longo dos tempos. 

O Palácio do enviado extraordinário da Áustria, Conde Von Eltz, na Quinta de São 

Cristóvão foi pintado por Thomas Ender. Ele realizou diversas pinturas e desenhos do 

exterior e do interior do palácio, nos deixando um acervo imprescindível para se 

entender a habitação do período. Na pintura abaixo já vemos a casa num modelo 

próximo ao europeu. Ela tem dois pavimentos e essa pintura nos leva a crer que ela 

é dividida em duas edificações, uma maior, onde deveria ficar a família do enviado e 

os cômodos de recepção, e um menor onde deveria ficar a cozinha, despensa e os 

criados da casa. Entre as duas edificações um portão de entrada que poderia ser 

usado para um coche. 

Ferrez nos diz que ñEsse pr®dio ® um exemplar t²pico de um solar em estilo luso-

brasileiro; linhas sóbrias e de aspecto agradável pela harmonia alcançada graças ao 
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judicioso balan­o dos cheios e vaziosò142. Seu estilo segue o de muitas casas que 

vimos anteriormente nesse capítulo, sem muitos detalhes decorativos no exterior, 

mantendo um desenho simples e sóbrio. 

 

Imagem 35 ï Thomas Ender. Palácio do Enviado Extraordinário da Áustria, São Cristóvão. 

1818143
. 

Além da aquarela de Thomas Ender, outra imagem da fachada principal foi realizada 

por Henry Chamberlain. Na obra não há identificação de localização, mas a 

semelhança com a edificação da pintura de Ender é inegável. Algumas poucas 

diferenças são vistas em relação às duas edificações, por prováveis modificações 

feitas na edificação, já que a obra de Ender é datada de 1818 e a de Chamberlain de 

1822. Na imagem de Chamberlain vemos detalhes do gradeado acima do portão para 

coche e uma janela entre as duas portas da edificação maior, inserida em alguma 

                                            
142 FERREZ, Gilberto. O Velho Rio de Janeiro Através da Gravuras de Thomas Ender. São Paulo: 
Ed. Melhoramentos, s/d, p. 102. 
143 ENDER, Thomas. Quinta de São Cristóvão. 1818. In: BRUNO, Alexei. O Brasil do Século XIX na 
Coleção Fadel. Rio de Janeiro: Edições Fadel, 2004, p. 147. 
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reforma após 1818. Nessa imagem também vemos com maior detalhe os desenhos 

das janelas, em especial as duas menores do sótão (camarinha), que quase não se 

nota na imagem de Ender. Na parede esquerda da edificação maior, no segundo 

pavimento vemos uma porta ao lado da janela. O que nos leva a crer que a casa não 

é feita de duas edificações, mas uma só com uma garagem e uma varanda de 

passagem entre as duas, algo incomum nas casas nobres cariocas. Só vemos algo 

parecido no Paço Real, onde há um passadiço para interligar as diferentes edificações 

que tiveram que ser utilizadas para formarem o palácio. 

Na imagem de Chamberlain podemos perceber facilmente o estilo sóbrio que a 

edificação tinha, assim como o jogo de cheios e vazios nos apontado por Gilberto 

Ferrez. Além das aberturas, a fachada principal tem como decoração algumas leves 

linhas e uma faixa em cinza na parte inferior da fachada. 

 

Imagem 36 ï H. Chamberlain. Troperos or muleteers. 1822144
. 

Thomas Ender também realizou uma aquarela mostrando os fundos do Palácio do 

enviado da Áustria. Na imagem há vegetação cobrindo o que seria a passagem de um 

                                            
144 CHAMBERLAIN, Henry. Troperos or muleteers. 1822. In: GOMES, Laurentino. 1808: Como uma 
Rainha Louca, um Príncipe Medroso e uma Corte Corrupta Enganaram Napoleão e Mudaram a 
História de Portugal e do Brasil. São Paulo: Editora Planeta do Brasil, 2007, s/p. 
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bloco a outro da casa, mas nela podemos ver mais janelas do sótão e uma varanda 

no bloco à esquerda, que dá para os jardins da casa. Essa varanda é a varanda que 

Debret diz que na casa da cidade só existe na face do edifício que dá para o jardim, 

onde o dono da casa toma a sua fresca145. Se tomarmos o relato de Debret como 

verdadeiro aqui também, teremos que os cômodos do andar térreo que dão para essa 

varanda são somente grandes alcovas fechadas esperando o horário da tarde para 

servirem de descanso para os moradores da casa. Todavia, não temos como saber 

até onde o Conde se apegou aos hábitos dos brasileiros, ou mesmo se manteve algum 

quando aqui habitou. 

 

Imagem 37 ï Thomas Ender. Fundos do Palácio do Conde Von Eltz. C. 1817-1818146. 

Ainda nos jardins, temos outra imagem que mostra o aspecto geral do jardim, com 

foco na casa de banho, onde vemos que nesse palácio não só a cozinha fica fora do 

                                            
145 DEBRET, Jean Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. Tomo Segundo. Belo Horizonte: 
Ed. Itatiaia limitada; São Paulo: Ed. Da Universidade de São Paulo, 1989. 
146 FERREZ, Gilberto. O Brasil de Thomas Ender. Rio de Janeiro: Fundação João Moreira Salles, 
1976, p. 159. 
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bloco principal, assim como a casa de banho fica fora de todos os dois blocos, se 

encontrando no meio do jardim. Ela tem um aspecto quadrado e é coroada com um 

telhado em quatro águas. Cada um dos dois lados que vemos é simétrico, contando 

com três portais de entrada cada um, sendo que o portal do meio é mais alto que os 

outros dois, causando movimento e um ritmo sincopado nas fachadas. 

 

Imagem 38 ï Thomas Ender. Casa de Banho no Jardim onde Ficou Hospedado Von Eltz. C. 

1817-1818147. 

Ender também realizou aquarelas e desenhos do interior do palácio. Graças a essas 

aquarelas temos mais imagens do interior de um palácio nobre do período. Ferrez nos 

diz que nesse período era comum o estilo D. Maria no Brasil, com acentuada influência 

inglesa148. 

O primeiro cômodo que vemos aqui é o salão de recepção, onde o Conde recebia 

pessoas como representante do Imperador da Áustria, Francisco I. Nela vemos um 

simulacro de trono, diversas cadeiras, um retrato do Imperador austríaco e com uma 

                                            
147 FERREZ, Gilberto. Idem, p. 160. 
148 FERREZ, Gilberto. Idem. 
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decoração interior mais próxima da barroca. 

 

Imagem 39 ï Thomas Ender. Salão de recepção do palácio do Conde Von Eltz. C. 1817-1818149. 

Numa outra sala, também desenhada por Ender, vemos melhor essa decoração ainda 

barroca do palácio. Não há nenhum mobiliário nessa imagem, mas vemos os 

elementos de decoração da parede e do teto de uma das salas. Esses elementos são 

divergentes das linhas sóbrias que vemos na fachada principal desse palácio. Aqui 

dentro vemos linhas curvas, com uma série de ondulações que as caracterizam como 

mais próximas do período artístico anterior. O piso é todo de madeira. Como o 

pequeno elevado coberto por tecido que se encontra no centro da imagem denúncia, 

a sala aos fundos da imagem 34 é o salão de recepção que vimos na imagem 33 

                                            
149 FERREZ, Gilberto. O Brasil de Thomas Ender. Rio de Janeiro: Fundação João Moreira Salles, 
1976, p. 161. 
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Imagem 40 ï Thomas Ender. Sala do Palácio do Conde Von Eltz. C. 1817-1818150. 

A última imagem que temos desse palácio é um desenho do escritório do Conde, 

também realizado por Thomas Ender. Nessa imagem vemos um cômodo mais sóbrio 

e mobili§rios que segundo Ferrez ® ñde acentuada influência inglesa e de alto requinte 

para a épocaò151. Nele vemos uma cômoda aos fundos com vasos e xícaras sobre ela, 

material de uso pessoal do Conde. Há uma mesa para realizar pequenas refeições 

rápidas, com algumas xícaras ainda sobre ela e pequenos retratos na parede ao lado 

dessa mesa. Vemos uma mesa no outro lado dessa sala, uma mesa mais rústica com 

a parte frontal dobrável, para ocupar menos ou mais espaço, dependendo da 

necessidade. Por fim, uma escrivaninha de aspecto simples, mas com o que era 

necessário para o trabalho do Conde. 

                                            
150 FERREZ, Gilberto. O Brasil de Thomas Ender. Rio de Janeiro: Fundação João Moreira Salles, 
1976, p. 162. 
151 FERREZ, Gilberto. Idem, p. 163. 
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Imagem 41 ï Thomas Ender. Escritório do Conde Von Eltz. C. 1817-1818152. 

Uma das poucas casas do período que sobraram foi a casa do arquiteto Grandjean 

de Montigny. Ele, assim como Neukomm, é um francês que veio ao Brasil junto com 

a Missão Francesa. A sua principal obra do período em arquitetura residencial foi a 

sua própria casa, a Casa da Gávea. Ela era longe da cidade e perto da Mata Atlântica 

selvagem. A casa se encontra sobre um platô quadrado com área maior do que ela e 

que a circunda, sendo que nesse platô se encontra um jardim e logo após ele temos 

a natureza da Mata Atlântica. 

O núcleo da residência encontrava-se envolvido por avarandado em U, 
protegendo as paredes perimetrais da inclemência do sol tropical. O beiral 
curto, diferente do partido usual da colônia, certamente incorporava 
resquícios de sua formação acadêmica com adaptação dos avarandados 
frontais dos palácios maneiristas, do centro-norte da Itália. A fachada 
posterior revela seu requinte projetual ao incluir um corpo curvilíneo cujo 
acesso era arrematado por discreto frontão triangular, conforme 
recomendava a tradição francesa, enquanto a fachada principal se revelava 
como as casas das fazendas fluminenses setecentistas, registradas nos 

                                            
152 FERREZ, Gilberto. O Brasil de Thomas Ender. Rio de Janeiro: Fundação João Moreira Salles, 
1976, p. 163. 
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desenhos de Debret, seu parceiro em alguns projetos153. 

A residência de Grandjean mescla a arquitetura acadêmica com detalhes adaptados 

ao clima local. Rocha-Peixoto nos diz que  

o emprego de colunas toscanas de alvenaria caiada de branco, sustentando 
a cobertura de amplos espaços avarandados nas fachadas, é, de fato, uma 
solução que foi repetida em diversos estabelecimentos rurais do atual estado 
do Rio de Janeiro no século XVIII 154, 

e que também é vista no segundo piso dos claustros franciscanos, onde a coluna 

sustentava diretamente o frechal. Sabemos também, por Paulo Santos,  

que as telhas capa/canal originais da casa eram de delicado formato, à 
imitação das que o arquiteto encontrou em Florença, Siena e outras cidades 
da Toscana, fabricadas provavelmente por ele próprio, na Olaria que tinha 
próximo à casa, o que contrata com as mais largas e longas que ficavam fora 
da escala para os prédio de pequenas dimensões155. 

A casa em geral segue o estilo neoclássico, em voga na França do período, mas o 

avarandado, mesmo que menor que o das casas coloniais tradicionais, e o uso e 

fabricação de suas próprias telhas do tipo capa/canal demonstra um cuidado do 

arquiteto com relação ao clima local e com as peculiaridades regionais. 

                                            
153 MENDES, Chico; VERÍSSIMO, Chico; BITTA, William. Arquitetura no Brasil: de D. João VI a 
Deodoro. Rio de Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2011, p. 82. 
154 PEIXOTO, Gustavo Rocha. Reflexos das luzes na Terra do Sol: Sobre a Teoria da Arquitetura no 
Brasil da Independência 1808-1831. São Paulo: Pro Editores, 2000, p. 244. 
155 Apud PEIXOTO, Gustavo Rocha. Reflexos das luzes na Terra do Sol: Sobre a Teoria da Arquitetura 
no Brasil da Independência 1808-1831. São Paulo: Pro Editores, 2000, p. 244. 
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Imagem 42 ï J.B. Debret. Casa de Grandjean de Montigny na Lagoa (Gávea). C. 1816-1830156
. 

O desenho acima de Debret mostra a varanda nos dois pavimentos, com colunas em 

estilo toscano. Também, pelo desenho vemos parte da fachada posterior, com o 

arredondado do relato. As imagens atuais também demonstram os mesmos detalhes 

do desenho, que se mantiveram preservados ao longo do tempo. 

                                            
156 DEBRET, Jean-Baptiste.  Casa de Grandjean de Montigny na Lagoa (Gávea). C. 1816-1830. Lápis, 
18,3x21,9 cm. In: BANDEIRA, Julio; LAGO, Pedro Corrêa do. Debret e o Brasil: Obra Completa, 
1816-1831. Rio de Janeiro: Capivara, 2008, p. 341. 
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Imagem 43 ï Frente da Casa de Grandjean de Montigny. 2000157
. 

Grandjean de Montigny, quando projetou a sua casa, aproveitou parte do repertório 

europeu que se adaptava ao clima local. A sua edificação era mais fresca do que as 

edificações europeizadas do centro que abandonaram a varanda. 

Em sua análise dessa obra de Grandjean, Rocha-Peixoto nos diz que podemos dividi-

la em três, de acordo com sua relação com a natureza. A primeira é a natureza 

                                            
157 PEIXOTO, Gustavo Rocha.  Grandjean de Montigny, vista da casa do arquiteto - Rio de Janeiro. 
2000. In: Reflexos das luzes na Terra do Sol: Sobre a Teoria da Arquitetura no Brasil da 
Independência 1808-1831. São Paulo: Pro Editores, 2000, p. 247. 
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selvagem da mata atlântica, que se encontra no entorno do terreno; a segunda é a 

natureza dominada, que encontramos no primeiro platô da casa; por fim temos a 

natureza interpretada, através da cultura e da construção158. 

O uso da ordem toscana demonstra uma aderência do arquiteto em relação à teoria 

da cabana primitiva159 e consequentemente ao mito do bom selvagem.  

Até então [período anterior ano neoclássico], todos os teóricos da arquitetura 
tinham como hipótese estabelecida que a arquitetura se originou quando o 
homem primitivo passou a construir sua própria casa. Do abrigo passou para 
o templo e, aprimorando continuamente essa fórmula, inventou a versão em 

madeira da ordem dórica, a qual foi copiada em pedra160.  

Até o período anterior nada havia se pensado sobre a casa primitiva, somente em 

1753 Laugier fez isso. Ele pensou na cabana primitiva como um abrigo constituído de 

esteios verticais, uma cumeeira e um telhado de duas águas. A cabana era só colunas, 

vigas e uma cobertura. A ordem toscana já era conhecida de períodos anteriores, 

como demonstra o tratado "I sette libri dell'architettura" do arquiteto Renascentista 

Sebastiano Serlio, sendo considerada a ordem mais primitiva das cinco ordens 

romanas. Todavia, o uso dessa ordem aparece de forma mais forte nesse período 

com a teoria de Laugier, que para Rocha-Peixoto é uma das fontes mais comuns para 

o neoclassicismo francês. 

  

                                            
158 PEIXOTO, Gustavo Rocha. Reflexos das luzes na Terra do Sol: Sobre a Teoria da Arquitetura 
no Brasil da Independência 1808-1831. São Paulo: Pro Editores, 2000. 
159 PEIXOTO, Gustavo Rocha. Idem. 
160 SUMMERSON, Sir John. A Linguagem Clássica da Arquitetura. São Paulo: Editora WMF Martins 
Fontes, 2009, p.92. 
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Imagem 44 ï Serlio, Sebastiano. As cinco ordens romanas. 2000161
. 

O uso dessa ordem representa a primeira tentativa do homem de se proteger e se 

separar da natureza, a volta a ela representa a volta às origens da cultura, ao 

selvagem ingênuo e bom, mas sem negar as necessidades do período. A ordem 

toscana é a imposição da racionalidade básica em cima do natural, criando uma 

organização e uma cultura. 

                                            
161 SERLIO, Sebastiano. C. 1619. Disponível em: < www.arquiteturaclassica.com.br/wp-
content/uploads/2013/07/tratado+de+Serlio1.jpg>. Acesso em: 31 julho 2014. 
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A varanda da casa de Montigny é ao mesmo tempo a afirmação de suas intenções 

conscientes, de proteção em relação ao sol e de organizar o seu modo de habitar. 

Essas intenções são também manifestação de seus fluxos de desejos e emoções, sua 

crença em um selvagem puro e sem pecado que ainda não foi corrompido pela 

sociedade, sua crença em leis básicas que organizam a arquitetura. A fachada 

principal é a afirmação de um ideal de beleza no simples e organizado de acordo com 

o que se acreditava serem as leis básicas da arquitetura. 

 

Imagem 45 ï Detalhe da Varanda da Casa de Grandjean de Montigny. 2000162
. 

                                            
162 PEIXOTO, Gustavo Rocha.  Grandjean de Montigny, varanda da casa do arquiteto - Rio de Janeiro. 
2000. In: Reflexos das luzes na Terra do Sol: Sobre a Teoria da Arquitetura no Brasil da 
Independência 1808-1831. São Paulo: Pro Editores, 2000, p. 248 
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A parte posterior da casa também demonstra essa tentativa de organizar o habitar em 

torno do básico e do natural. Nessa parte vemos uma rotunda circular que nos remete 

à figura da torre. Analisando a disposição quase estratégica das janelas podemos 

afirmar a sua ligação com a figura de vigília do exterior, onde a circularidade está 

ligada a uma maior área de visão. Através dessas janelas, junto com a varanda na 

fachada oposta, Grandjean tem uma maior visibilidade da natureza ao seu redor e 

pode observar melhor os fenômenos ao seu redor. 

O circular também está conectado a essa busca das leis originais da arquitetura, o 

circular é o retorno ao início. O círculo está ligado ao Templum-tempus, ao tempo 

circular que sempre se repete, voltando ao início e reafirmando as suas leis básicas. 

O círculo é a figura da cobra mordendo o próprio rabo. A figura do círculo também 

está ligada à calota celeste e aos quatro pontos cardeais, consequentemente a uma 

orientação e organização do mundo tendo a edificação, ou no caso a rotunda, como 

centro. 

 

Imagem 46 ï Fundos da Casa de Grandjean de Montigny. 2000163
. 

Ao entrarmos na casa através da fachada principal também temos essa impressão do 

                                            
163 PEIXOTO, Gustavo Rocha.  Grandjean de Montigny, fundos da casa do arquiteto - Rio de Janeiro. 
2000. In: Reflexos das luzes na Terra do Sol: Sobre a Teoria da Arquitetura no Brasil da 
Independência 1808-1831. São Paulo: Pro Editores, 2000, p. 252. 




































































































































































































